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PORTO 26 DE MARÇO. 


CEREAES. 


Devia hontem ter logar em Lisboa a pri- 
meira reunião de lavradores e proprielarios 
para discutirem a conveniencia da lei perma- 
nente sobre admissão de cereaes, e oferecerem 
no governo e às camaras as ideias que a es- 
semblea tomasse como suas. 

Supposto que ainda ha pouco tempo uma 
outra reunião aque se procedeu para o mes- 
mo effeito na capital, não désse resultado al- 
gum, porque os concorrentes não poderam 
vir a um accordo, e antes por desagrada- 
veis dissidencias liveram de abandonar o seu 
proposiso, muito foi para louvar que alguem 
tomasse a inieialiva d'esta segunda reunião, 
porque ha toda a razão para crêr que ella 
não virá a ter a sorte da primeira. 

- Quizeramos vêr d'estas renniões em to- 
das as terras importantes do paiz, e aberta 
assim uma discussão popular sobre a trans- 
cendente questão da; admissão permanente 
dos cereaes. Chegariam assim os argumentos 
pró e contra n todas as localidades, e quan- 
do o projecto tivesse de ser levado ás ca- 
moros, o paiz poderia ter já formado a sua 
convicção sobre uma lei de tão elevado al- 
cance. 
E' verdade: que o assumpto se ha discu- 
tido nas sociedades agricolas, excellente ins- 
titnição ba pouco plantada entre nós, quan- 
do ellos tem sido consultadas pelo governo, 
mos diga-se a verdade, nestas discussões, 
porque os grandes proprietarios predominam 
muito naquellas sociedades , ainda os prin- 
cipios da liberdade dos cereues não tem lo- 
madoa força c desenvolvimento que segura- 
mente elles merecem. Se uma ou outra so- 
ciedade tem votado rasgadamente pelo sys- 
tema liberal, não póde dizer-se que este syste- 
ma esteja na opinião da maior parte d'ellas. 

Esta tibiesa, ou antes talvez o reflexo 
dos interesses particulares, tem ainda tão 
fortes elementos que não deixou de appa- 
recer na ultima discussão que se dera na ca- 
mara dos snrs. deputados, respeito a cereaos. 
Nesta discussão apparecersm ideias que de- 
nunciaram o predominio com o qual ainda 
podem contar os propugnadores d'uma exa- 
gerada protecção á lavoura nacional. 

A imprensa tem feito todo o esforço 
para estabelecer a opinião da livre admissão 
dos cereses, mas não póde ufanar-se de o 
haver conseguido, e a prova. está em que 
os governos vacillam sempre no assumpto 
«com receio de afirontar a .opinião-como se 
presanceou na: ultima discussão na cumara 
elecliva. ") 

E” pois do. necessidade. que as reuniões 
e discussões publicas nas grandes terras do 
reino venham em auxilio da imprensa e a 
ajudem a firmar a convicção publica sobre 
objecto que de tão perto afecta os primei- 
ros interesses economicos do, paiz. Não se vá 
logo de salto para a plena liberdade, mas 
pense-se sériamente no melhor projecto de 
transicção que abra o caminho para o es- 
tabelecimento d'aquella, acautellando os in- 
teresses que por emquanto convenha respeitar. 

Esperamos muito da reunião lisbonense, 
porque a promoveram caracteres conscien- 
ciosos, algum dos quaes já tem feito conhe- 
cer pela imprensa as suas ideias. A liber- 
dade e a protecção contam nelles sustenta- 
dores, e se o patriotismo os animar como 
«confiamos, os dons systemas hão-de encon- 
trar meio para se harmonisarem, offerecen- 
do pelo menos ideias para um. projecto de 
transicção que nos dê uma lei permanento, 
de que tanto carecemos, 

Mas a reunião de Lisboa deve ser se- 
cundada pelas reuniões das provincias para 
que se possa conhecer as causas rasoaveis 
que possam servir de impugnação ao esta 
Delecimento da liberdade des.le já, e assim 


se forme uma opinião e convicção publica] - 


que deva servir de guia ao governo e ao 
parlamento. - a 

Se esta discussão se estabelecer por todo 
o.paiz, cremos que 0 interesse particular terá 
de subordinar-se, ás conveniencias geraes dos 
consumidores, e a opposição ao principio da 
livre admissão ha-de enfraquecer; e pelo me- 
nos se não desapparecer terá de restringir- 
se a pedir que temporariamente sejam con- 
siderados alguns interesses, e se dê desen- 
volvimento a melhoramentos necessarios, que 
os devem cosdjuvar quando estabelecida por 
Juma veza liberdade, que abrange todos os 
interesses, porque é o interesse de tudas as 
“classes em geral, 


as 


gts meti t agi E cont 
- EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL EM GOA. 


À Índia, onda o heroismo dos portugue- 
zes d'oulras éras tão glorioso tornára o la- 
barum de Ourique, ofiereceu ultimamente o 
espectaculo brilhante d'uma exposição em 
“que se apresentarem os trophéos das con- 
quistas da paz e da civilisação. Foram os 
portuguezes os que, por mares nunca d'an- 
tes mavegados, ensinaram 4 Enropa o cami- 
nho d'aquelle mundo, a que levaram a' luz 
do Evangelho; e aos portuguezes dovia ca- 
Der tambem a glória de promover e realisar 
alli uma exposição industrial. 

Foi Portugal o primeiro paiz da Euro- 
“pa que applicou ao adiantamento da indus- 
tria a ideia d'uma exposição publica dos 
seus productos, que o marquez de Pombal 
realisou em 1776, em Oeiras, quando o snr. 
D. José 1.º, para fazer uso dos banhos do 
Estoril, foi com a fomilia real habitar a quin- 
“4a do seu ministro. Este fez alli concorrer 
“de todas as partes do reino, e expôr á yon- 
, da em barracos arruadas, os productos da 
jndustria portugueza, que El-Rei, a família 


real e a côrte viram e examinaram. Só 22 
annos mais tarde [1796] é que houve em 
França, no Campo de Marte, a primeira ex- 
posição industrial 

E' claro, pois, que aos porluguezes cum- 
pria na India, theatro da sua antiga glória, 
a renlisação da grande- ideia que na Europa 
foram os primeiros a implantar, 

Acerca d'esta exposição diz o «Ultra- 
mar», de 19 de janeiro, o seguinte : 

« Abriu-se no dia 42 do corrente, como 
estava annunciada, a exposição industrial, no 
palacio archiepiscopal junto á Sé de Goa. 

Logo depois do meio dia entrou s. exe.” 
o snr. visconde de Torres Novas com o seu 
estado maior, e desde este momento ficou a 
exposição aberta para o publico segundo o 
programma que em cima publicamos do «Bo- 
letim do Governo». 

Uma guarda degonca estava postada no 
pateo do palacio, e duas bandas de musica 
tocavam o hymno nacional, 

Muitos cavalheiros e senhoras concorre- 
ram a esta brilbanto festa industrial. 

S. exc.º o snr. governador geral depois 
de ter visitado todos os objectos, principol- 
mente os nacionaes, dos quaes se occupa- 
xa com muilo. interesse, inquirindo os no- 
mes dos expositores, o logar da producção, 
etc., etc., retirou-se salisfeito; seriam cerca 
das 3 horas da tarde. 

Alguns visitantes continuaram a ficar no 
palacio, e outros entraram até ás 6 horas que 
lá,nos achamos. 

Apesar de que as circumstancias leva- 
ram a exposição de Pangim á cidade velha, 
eo programma do detalhe do serviço não 
foi possivel publicar com a dovida antecipa- 
ção, comtudo vimos ahi cavalheiros e se- 
nhoras de Bardez, e alguns Dessnes. 

A exposição está superior ao que muita 
gente esperava, e comquanto seja este ver- 
dadeiramente o primeiro ensaio, e a nossa 
pequena: industria não esteja acostumada, di- 
zemos mal, tenha uíma grande repugnancia 
a concorrer a similhantes justas, comtudo 


temos ahi, felizmente, objectos nacionaes mui). 


apreciaveis. 

Sete são as salas que occupa a exposiç; 

Na primeira se vêem em um comparti- 
mento a colleeção de aves e quadrupedes 
embalsamados que vieram de Bombaim — 
n'outro compartimento estão os costumes dos 
differentes povos orientaes — e n'outro obras 
delicadas de sandaloe marfim, entre as quags 
figuram duas cadeiras e uma meza de finis- 
simo lavor aberto em marfim e embutido de 
madreperola. vinda de Bombaim, e duas cai- 
xos de sandalo de um trabalho delicado, 
apresentando grupos em baixo relêvo c f- 
guras da mythologia braminica feitas por um 
gentio de Cuncolim. e 

Na segunda se vêem n'um taboleiro dif- 
forentes obras de palhinha de junco, de bam- 
bú, e rotim — n'outro vorios modêlos de 
machinas, e barcos, e pesos e medidas do 
systema metrico — n'outro uma variada col- 
lecção de conchas — n'outro trabalhos curio- 
sos de missanga — n'outro diversos retratos 
de rajás da India— e n'outro differentes bor- 
dados em lã, e talagarça. 

Na terceira se-observa nos dilferentes 
logares nma rica” collrcção de filamentos d'este 
paiz — trabalhos em madeira lacreada—obras 
de madeira com lavores abertos—uma gran- 
de meza circular do uma só laboa de dia- 
metro de 12 palmos proveniente de Timor 
— e varias flores e curiosidades em cêra, lã, 
papel, ete. 

Na quarta se vêem varios tecidos de 
Div, Damão, Bombaim, Taná, Belgam, e 
Bardez, em uma parte, — e n'ontra alguns 
bordados em algodão, seda e veludo. 

Na quinta se encontram certas bebidas 
espirituosas fabricadas em. Gda — substancias 
vegelaes alimentícias, gommosas, resinosas, 
oleaginosas, etc., em grande variedade, 

Na sexta se acha um coqueiro e em ro- 
da os productos que delle se podem obter. 

Na setima finslmente estão collucadas 
obras de barro, ferro, couros, etc. 

Longo iriamos se pertendessemos men- 
ciocar em um artigo tudo quanto se encon- 
tra na exposição. Só um calhalogo bem or- 
denado poderá dar ideja completa. 

Por falta de espaço, e por causa do re- 
tardamento por parte dos expositores na re- 
messa dos seus productos, não foi possivel 
classificar Dem todos os objectos na sua col- 
locação. Entretanto o que se fez pela vez 
primeiro, e logo depois de acabada a vene- 
ração do corpo de S. Francisco Xavier que 
trazia absorvida a altenção de todos, é já 
muito. 

Os preços da entrada são tão baixos que 
estão ao alcance de quasi toda a gente. 

Todos os dias duas bandas de musica to- 
cam peças escolhidas para deleilar os ouvidos. 
dos visitantes, em quanto avista se entro- 
tem no exame do que está exposto, » 


————— 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. x 
VEREAÇÃO DE 8 DE MARÇO. 


Reunidos os snrs. vereadores, presiden- 
te, Figueiredo, Lopes, Machado Pereira, Lei- 
te de Faria, Andrade, Martins 1 Ribeiro de 
Faria, e Silva Freitas, leu-se e approyou- 
se aacta du precedente sessão. Foi presente 
nesta verea o officio do governo. civil, 
em que parlicipava serem-lbe presentes va- 
rias queixas contra os zeladores municipaes, 
por terem apprehendido a carne de vacca, 

ue algumas (familias da cidade mandavam 
uscar ans lalhos de Villa Nova de Gaya, 
fundando a apprehensão na exigencia dos di- 
reilos municipães de consummo, o que não 
podia dar-se senão no caso de que tracta 


o 8 2.º do art, 142 do codigo administra- 


tivo, e por isso pedia ser informado se a 
camara tomára alguma deliberação que au- 
lhorisasse este procedimento e o seu funda- 
mento; resolveu que se remettesse o extra- 
cto da acta da sessão extraordinaria de 5 do 
corrente, e se lhe fizesse sentir que Lendo 
sido a camara prevenida de. que á sombra 
dos particulares muitas vendedeiras e até 
fornecedores him alli buscor carne, fresca 
para a revenderem n'esta cidade, deliberára 
tomar aquella medida para evitar um tal abu- 
so, do qual resultava consideravel desfalque 
á receita municipal, e se continuasse torna- 
ria impossivel a administração do municipio, 
por isso que os direitos da-carne constituiam 
quasi exclusivamente o patrimonio da cama- 
ra; que não ignorava a disposi do art. 
142 88 1.º e 2.º do codigo administrativo, 
nem procedêra em contravenção a elle, mas 
reconhecia que o sentido em que fôra redi- 
gido, e não podia ser outro, fôra evitar que 
o tributo recahisse em generos que não fos- 
sem de, consummo, e não poderia dizer se, 
que a carne vinda em porções de Villa No-| 
va podia ter outro destino ; portanto o que 
havia era um abuso: e uma snbtracção de 
direitos e por consequencia um contrabando, 
que se fazia 4 sombra da lei: finalmente) 
que se lbe expozesse a necessidade que ha- 
via de ser altendida com urgencia a repre-l 
sentação, desta camara, que hoje lhe era re-| 
meltida, e que muito confiava que elle, na 
informação que tinha a dar á mesma repre- 
sentação advogaria os interesses da camara 
para os fins que ella representava, pois de 
outro modo os rendimentos municipaes ca- 
da vez escaceariam mais o se tornaria im- 
possivel a administração municipal, 

Mandou convidar o administrador do 2.º 

bairro para comparecer na vereação de 15 
do corrente, em que nos termos do art. 327 
do codigo administrativo se havia de resol- 
ver sobre à approvação das contas e documen- 
tos da receita c despeza da junta de parochia! 
do Paranhos relativa aos annos de 1856 = 
1857. ' 
Deliberou responder ao administrador do 
2.º bairro, que pedia informação dcerca da 
pretenção de Manuel Nunes Bonifacio, cujo 
requerimento remettia, e bem assim se ti- 
vara execução o accordão do conselho de, 
districto de 23 de janciro de 1852, para as- 
sim poder informar o governo civil, que ten- 
do a camara recorrido, para o conselho de 
estado, do referido accordão, ainda se achava 
pendente esse recurso, e não se cumprira 
alé agora por não haver no orçamento mu- 
nicipal verba alguma votada com applicação 
ao pagamento da gratificação pedida pelo re- 
querente. 

Ficou inteirada do contheudo no officio 
da Companhia Portuense de Iluminação a Gaz, 
que pedia desculpa de alguma irregularidade 
que tivesse havido na dita illuminação no 
principio d'este mez, porquanto fôra isso 
proveniente de alguns melhoramentos e re- 
paros feitos na iluminação da ponte. 

Mandou reclificar na acta, que o embar- 
go a queo juiz eleito do Bomfim tinha pro- 
cedido na edificação de um muro na rua Da- 
queza de Bragança não era pertencento ao 
eidadão Antonio Joaquim d'Andrade Villares, 
mas sim a Bernardino Prati, que a elle o li- 
nha comprado, como se varilicou novamente 
por informação dada pelo director dos ze- 
ladores. 

Resolveu que se sustasse na apprehen- 
são de carnes verdes vindas do concelho de 
Gaya, e se esperasse pela resolução da re- 
presentação que a camara dirigira ao go- 
verno de Sua Magestade em data de 5 do cor- 
rente, e na qual se traclava d'esle essum- 
plo. . 

Mandou publicar por editaes a arrema- 
tação no dia 22 do corrente do lerreno pu- 
blico sito ao cimo da rua Formosa, * 

Despacharam-se os requerimentos das 
partes e levantou-se a sessão. 


- ama 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIAS 22, 23 E 24 DE MARÇO. 
CONSELHO DE DISTRICTO. 

O concelho de districto, nas sessões de 

e 22 do corrente mez, approvou as con- 
tas da administração da confraria de Nossa 
Senhora da Conceição, erecta na igreja do ex- 
tincto convento de S. Francisco d'esta cida- 
de, relativas aos doisannos de 1857 e 1858: 
ao da administração do asylo de 1.º infan- 
cia, relativas aos tres annos economicos de 
1856 e 1857 e do anno economico de 1858 
1859. E | 

Approvou o orçamento geral da receita 
e despeza da confraria de Nossa Senhora da 
Assumpção dos pescadores da villa da Po- 
voa de Varzim, relativo no actual anno eco- 
nomico de 1859 a 1860; authorisou a col- 
lecta que a junta de parochia da freguezia 
de Villa Garcia, concelho d'Amarante, lançou 
é confraria de Nossa Senhora do Rosari, 
erecta na mesma freguezia, para occorrer a 
despezas parochiaes, e Dem assim as posturas 
da camara municipal do concelho de Villa do 
Conde, que concedem ás juntas de parochia 
de S. Pedro de Fojozes, Fornellos e Rio 
Máu a faculdade de lançarem derramas pa- 
rochiaes. Jnformon sobre varios- recursos 
affectos ao conselho d'estado, concernentes 
a quotas de decima industriol: julgon valida 
a eleição para cargos parochines da fregue- 
zin de Mancelles, concelho d'Amarante, no 
actual biennio, desattendendo. o protesto que 
se apresentára contra a dita eleição, e desi- 
gnou o dia 31 do corrente mez para se pro- 
ceder á eleição para os mencionados. cargos 
na freguezin de Soalhões, onde sa não veri- 
ficára na epocha competente, pela falta do 


COMMISSÃO DISTRICTAL. 

A commissão districtal nas duas sessões 
de 20 e 23 do corrente proferiu decisões 
definitivas sobre 152-roclamações contra o 
actual recrutamento. PS 

JUNTA DE REVISÃO. 

A junta de revisão procedeu esta sema- 
na á inspecção de 30 mancebos do recruta- 
mento de 1860, proferindo decisões definiti- 
vas sobre as suas respectivas reclamações : 
foram indeferidas 7 e deferidas 23, 8 por 


molestia e 16 por falta de altura. 
DM TA 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 68 ne 23 DE MARÇO. 
NINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E 
DE JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja parochial de S, Paio 
do Pinheiro da Bemposta, no concelho de 
Oliveira d'Azemi 

MINISTERIO DA FAZENDA, 

Venda de bens nacionses no dia 1 de 
maio perante os governadores civis de Villa 
Real e Beja. 

MINISTERIO, DA GUERRA. 

Ordem do exercito n.º 10, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

OMcio do consul geral de Portugal em 
França participando haver dado á costa no 
dia 5 do corrente, na praia de Almanova , 
na ilha llyores, o patacho portuguez «Ibe- 
ria», capitão Carneiro, que seguir viagem 
de Genova para o Porto, com carga d'assu- 
car o outras mercadorias. 


Ed 


———— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
DIRBCÇÃO GERAL DA THESOURARIA. 


Foram presentes a Sua Magestade El-Rei os 
contas e documentos. relativos á venda de brilhan- 
tes da corda, authorisada pela carta de lei de 23 
de maio de 1859, da qual venda a direeção do ban- 
co de Portugal fôra incumbida nos termos do accor- 
do celebrado em 6 de junho do imesmo anno, e bom 
assim as informações da 1.º repartição e da direcção 
geral da lhesouraria do ministerio da fazenda so- 
bre as indicadas contas. x 

Mostra-se por estes papeis : 

1.º Que os brilhantes vendidos, pesando 
37:841 1 quilates (peso inglez), excluindo 34 quilates 

ue pesaram as pedras falsas, que foram encontra- 
os, produziram libras 118:710,1,0 ou 534:1958262 


is. 

2º Que d'esta somma se deduziram as des- 
pozas de commissões, corretagens e outras abona- 
das nos agentes do banco na posa de Londres, 
na importancia total de 18:1578169 reis: bem assim 
a quantia de 4:9308906 reis; de gastos com 


messas para Lisboa do-du 
producto, e a de 1:5008187 reis de seg d 
diamantes remetlidos de Lisboa, e finalmente a som- 
ma de 6:6358158 reis de que o banco se abonou 
pelos gastos, commissões e diversos encargos da 
operação, prefazendo todas estas despezas reis 
31:8298415. 

3.º Que fóra empregada ma compra de réis 
1,000:0008000 de inscripções de assentamento, que 
se acham overbadas a favor da corda de Portugal, 
a somma de 469:4108750 réis, havendo tido logar 
a acquisição dos ditos tilu! nos mezes de junho 
e agosto de 1859. 

4.º Que, em resultado das operações effectua- 
das, existe no banco o saldo em dinheiro na im- 
portancia de 33:4618037 reis, conservando-se no 
mesmo estabelecimento 3:690 quilates de brilhantes, 
que se acham avaliados em 59:0408000 reis. 

O mesmosaugusto Senhor, considerando que a 
indicada operação fôra dirigida pelo banco com a 
discrição que era de esperar do seu zêlo e intel- 
ligencia, e que os agentes em Londres, corres- 
pondendo 4s intenções da direcção, desempenharam 
a incumbencia que lhes fôra dada com o acerto e leal- 
dade proprios do elevado conceito que merecem; 

Considerando que ás diligencias, empregadas 
simultaneamente pela direcção do banco e pelos 
seus agentes, é devido o vantajoso resultado 
d'aquella importante venda; 

Considerando que o excesso que houve nas 
despezas abonadas no credito da conta privativa 
dos agentes do banco, comparada a quantia de 
18:157$169 reis, importancia d'esta conta, com a de 
16:0258857 reis, authorisada pela condição 5.º do 
accordo, está justificado pela origem d'esse oxcesso, 
que consiste, quasi na sua totalidade, na somma 
correspondente sao delcredere, pelo praso exce- 
dente a um mez, por que as vendas foram con- 
tratadas, o que certamente deve ter contribuido 
para se obter, pelos brilhantes vendidos, preço 
superior ao das respectivas avaliações, evitando-se 
a baixa no valor d'estas joias; 

Considerando que do mesmo modo se justifi- 
ca o saldo a fovor do banco na conta das juros 
reciprocos, por ser certo que os juros, que se re- 
ceberam da junta do credito publico pelas imscri- 
pções compradas, e que excedem muito esse sal- 
do, não seriam cobrados se a compra de taes li- 
tulos, que foi realisada com os adiantamentos feitos 
pelo banco, parte d'elles sem vencimento de juro, 
ouvesse Lido logar depois de efectuados os retor- 
nos de Londres, os quaes começaram no mez de 
setembro ; 


os re- 


Paço, em 12 de marco de 1860. — José Maria do 
ai Ribeiro —Para a direcção do banco de Portu- 
gal. 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto») 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 23 de março.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU 
E MARTYRES. 
A” meia hora depois do meio dia, es- 


Dos 


remessa do caderno dos eleitores elegiveis so 


presidente da respectiva assemblea eleitoral, 


tendo presentes 61 snrs, deputados, abriu- 
se a sessão, 


Acta approvada. 

Não honve correspondencia. 

O snr. D. Rodrigo mandou para a meza 
uma representação da prioreza e mais frei- 
ras do convento do Santa Martha desta ci- 
dade pedindo prorogação do praso para po- 
derem inverter em inscripções os padrões de 
juro real, que possuem. Como houve já um 
projecto para este fim, que não chegou a 
ser approvado na sessão passada na camara 
dos dignos pares, por isso mandou tambem 
para a meza uma proposta, renovando a ini- 
ciativa d'este projecto. 

Tambem mandou para a meza uma re- 
presentação da camara municipal de Villa 
Nova de Famalicão sobre divisão de tor- 
ritorio. 

Sentiu que ainda não tivessem sido re- 
mettidos á camara os relatorios que pediu 
ao ministerio do reino, que foram feitos por 
uma commissão nomeada em Braga para 
apresentar a reforma do seminario de S. 
Caetano, assim como tambem deseja que li- 
vessem sido enviados 4 camara os relatorios 
que pediu relativamente ao inquerito feito 
nos arrozaes., 

Por ultimo pediu que, logo que fosse 
occasião, se lhe proporcionasse logar para 
verificar a interpellação que annunciou ao 
snr. ministro do reino sobre o modo de am- 
parar os orphãos das victimas de febre ama- 
rella, assim como sobre a applicação do le- 
gundo deixado pelo snr. Manoel Pinto da Fon- 
seca. 

O snr. Diogo de Sá mandou para a me- 
za uma nota de interpellação. 

O smr. Alves Martins mandou para a 
meza tres representações, uma do chefe da 
estação da alfandega municipal no Caes do 
Sodré, pedindo que se lhe dê uma verba 
para falhas; outra da camara municipal de 
Estremoz sobre a directriz do caminho de 
ferro do sul; e outra da camara municipal 
de Villa Nova de Foscôa contra o decreto que: 
estabeleceu as formas para se habilitarem as 
fabricas de agoas-ardentes, pela morosidade 
do processo. 

E, com relação a esta ultima represen- 
tação, sentiu que ainda se lhe não propor- 
cionasse occasião de verificar a interpellação 
que annunciou ao snr. ministro do reino 
sobre este objecto. 

O sur. Dias d'Azevedo mandou para a 
meza “duas representações da camara muni- 
cipal da Barquinha, uma sobre divisão de 
territorio e outra sobre a necessidade de 
melhorar as estradas que communicam com 


se a uma carta que tinha recebido, em que 
se lhe diz que havendo em Abrantes alguns 
cidadãos presos e em processo por implica- 
dos em contrabando, os quaes tem feito 
toda a diligencia para poderem ser julgados 
nas proximas audiencias geraos, a isto se 
oppõe o delegado, que procura todos os 
meios de demorar o processo, declarando 
mesmo que tem instrueções para este fim, 
chamou a attenção do snr. ministro da jus- 
tiça sobre este facto, pedindo a s. exe.” 
providencias a este respeito. 

.O snr. ministro da justiça disse que se 
admirava de que o illustre deputado viesse 
tomar a responsabilidade perante o parla- 
mento do que se lhe diz em uma carta par- 
ticular, quando todos que conhecem o di- 
gno magistrado que exerco o lugar de pro- 
curador regio junto á Relação de Lisboa, sa- 
bem que era incapaz de dar instrucções para 
demorar a acção da justiça, e quando os 
réus tem nas leis os meios para haverem a 
justiça que lhes proporcionam. 

O snr. Pinheiro Osorio mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclareci- 
mentos ao governo. 

O. snr. Chrispiniano da Fonseca mandou 
para a meza uma representação das freiras 
e seculares do convento de Santa Clara do 
Porto. pedindo que não. seja approvada a 
proposta de lei para a reducção dos conven- 
tos de religiosas. 

O snr. Balduino chamou a attenção do 
snr. ministro da marinha sobre os effeitos 
da portaria de 16 de julho de 1859, que 
contraria as disposições do decreto de 14 
de agosto de 1845, relativo aos professores 
e mestras de instrucção primaria no Ultra- 
mar. 

O snr. Mouzinho de Albuquerque man- 
dou para a meza duas notas de interpella- 
ção. 

O snr. Faustino da Gama mandou para 
a meza uma nota de interpellação ao snr. 
ministro das obras publicas sobre 0 mau os- 
tado em que estão os trabalhos do caminho 
de ferro de Cintra no sitio da Boa Viagem. 


O snr. Carlos Bento disse que tendo-se o 
sn. ministro das obras publicas referido 
em uma das sessões passadas a toda a 'corres- 
pondencia que tinha havido entre o governo 
e sir Morthon Petlo, mandava para a meza 
um requerimento para que se mande impri- 
mir toda a correspondencia com aquelle con- 
cessionario, tanto relativamente ás modifica- 
ções como á do actual governo, até se rom- 
per aquelle contracto. 

E mandou para a meza uma nota de 
interpellação sobre os trabalhos que se es- 
tão fazendo no caminho de ferro, e que não 
estão aulhorisados no respectivo contracto 
provisorio, 
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o tio sao setenta mm, 

O snr. ministro das obras publicas disso 
que em quanto ao requerimento já mandou 
proceder á collocação de, toda essa corres- 
pondencia para a mandar imprimir; e em 
quanto á nota de interpellação, "quando ella 
so verificar, mostrará que não aulhorisou 
obras que não estejam no contracto. 

Foi introduzido na-sala, prestou jura- 
mento e tomou assento o snr. Antonio Ti- 
- burcio Pinto Carneiro. 

O snr. Coelho do Amaral mandou para 
A meza um requerimento pedindo esclareci- 
mentos ao governo. 


ONDEM DO DIA. 


Continuação da discussão, ma generalidade, 
do projecto de lei n.º 1403 sobre o ca- 
minho de ferro. 

O sor. Belchior Garcez Jisse que se apre- 
senta á discussão da camara mais um con- 
tracto para os caminhos da ferro de norte e 
leste, é mais um contracto acompanhado de 
modificações o alterações; -e é isto que lhe 
faz duvidar de que seja sério este contra- 
cto; comtudo entraria na appreciação do 
contracto e das alterações, não guiado pela 
politica, mas unicamento por aguillo que 
julga mais conveniente ao paiz. 

Que nenhuma dovida tinha em appro- 
var o contracto primilivo, porque o acha 
Dom ; mas não lhe acontece o mesmo com 
as alterações, as quaes acha inadmissiveis, 
por serem algumas dºellas inuteis, o ou- 
tras por serem de gravo prejuizo para o paiz, 
sem haver compensações rusoaveis por parte 
do concessionario. R 

Passou a examinar detidamente cada uma 
das alterações para demonstar as suas as- 
serções, e depois de discorrer longamente a 
esto respeito, disse que entendia que as al- 
gerações são inadmissiveis, e so entendem 
que elle se não póde levar a efeito som el- 
las, então haja nova praça, e sendo o govorno 
actual filho do concurso, não lhe deve ter 
medo. |, 

O snr. Costa Lobo : neste assumpto ha 
duas questões; a primeira a da despeza, que 
é grande; inas se o paiz quer melhoramen- 
tos, é necessario votar os meios, é pola sua 
parto ha-de votal-os, porque sonão não te- 
remos esses molhoranentos e o pyiz se de- 
finhará. pe 

é Approva o contracto com as alterações, 
porque d'outra maneira não so póde realisar. 

O contracto primitivo foi feito para via 
estreita, agora que se faz mais larga, éne- 
cessario alterar a condicção do contracto; e 
se ellas não forem approvadas na lei, ore- 
sultado depois é essas duvidas serem sugei- 
tas dorbilragem, cujo resultado se não póde 
prevêr. 

Como désse a hora ficou ainda com a 
palavra reservada. é 

O sne. presidente declarou que a ordem 
do dia para ámanhaã gra a continuação desta 
discussão, e levantou a sessão.. 


INTERIOR. 


LISBOA, 24 DE MARÇO. 
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contracto Salamanca. Hontem falou um sr. 
deputado engenheiro o outro que não o é. 
O primeiro, que foi o snr. Garcez, orou a 
favor do contracto primitivo, que declãrou 
achar em condições de vir a ser uma ver- 
dade, mas votou contra as modificações — 
o segundo, que foi o snr. Costa Lobo, cujo 
discurso ainda continuará hoje, oroy em fa- 
xor do contracto o das alterações , porque, 
disse s. exc.*, queria que os caminhos do 
ferro sc fizessem , o que não julgava fosse 
possivel sem a approvação tanto do contra- 
clo como das suas alterações. / 

Já dissemos, porque o ouvimos todos 
os dias a muitos snrs. deputados, que o as- 
sumpto está suficientemente discutido e es- 
clarecido; mas so o paiz nada” lucra com a 
prolongação destas discussões, Incram ao 
menos os snrs. deputados que não estuda- 
ram a sciencia dos caminhos de ferro o lu- 
era tambem o publico, que tem tempo dis- 
ponivel para assistir ás sessões. Fallando Os 
engenheiros mais lres ou quatro vezes, pa- 
rece-nos que ficamos todos a par d'elles na 
sciencia, Dentro de pouco Portugal é Lodo 
uma engenharia ! 

E na verdade estas prelecções , se. não 
custassem tanto dinheiro ao paiz, eram de 
agradecer. À lerminologia technica da cons- 
trucção dos caminhos de ferro carecia po- 
pularisar-se, e este serviço devemol-o in- 
queslionavelmente aos illustros engenheiros 
que twonram e illustram o parlamento, O 
Dalastro, as arestas, os cotas de nivel, as 
travessas , os taboleiros e outras mil cou- 
sas, que em relação áquellas construcções 
ninguem sabia o que eram, são já do do- 
minio de Lodos. 

Voltemos, porém , á discussão de hon- 
tom. 

O snr. Belchior José Garcez, lragiando 
das alterações do contracto, entreleve a ca- 
mara mas só em encarecer as vantagens que 
o snr. Salamanca auferirá das mesmas al- 
terações. Para ser justo esperávamos tam- 
bem que apreciasse em alguma couza, pou- 
co que fosse, as que o concessionario  of- 
ferece ao paiz; mas n'isto não se dignou s, 
exc.º fallar, Tudo quanto o snr. Salamanca 


pede é estimado pela opposição n'um valor|- 


immenso, posto que variado, pois ba diver- 
sos coleulos; desde 800 a 2:000 contos, mas 
o que elle oflerece e ns novas condições a 
que se obriga, não se Jho dá valor algum! 
Nem ao menos a vantagem de nos commu- 
nicarmos com o Porto em tres annos em 
xez de cinco, e com a Hospinha em dois é 
meio em vez de tres 6 estimada n'nm uni- 
co ceitil. Os interesses economicos, 2 o de- 
senvolvimento da riquesa publica que preci- 
samente se antecipam com o encurtamento 
dos prasos marcados no contracto primitivo 
para a conslrucção das duas vias, são nada. 

Mas o snr. Garcez, honra lhe seja feita, 
apenas começou a fullar, teve a, franquesa 
do declarar donde vinha. « Fai eleito pela 
opposição, — a minha candidatura foi guer- 
reada pelo governo. » 


O COMMERCIO DO PORTO. 


imparcial da camara e dos espectadores 
cow sabohdo qual seria o voto do snr, Gar- 
cez, es. exc." não tardou em confirmar laes 
prevenções. h 

Não ha ninguem mais infeliz do que 
nós! Reconhecem todos, confessa o proprio 
«Rei e Ordem» no seu artigo principal de 
ontem, que a questão de que so tracta é 
ada ligação do. Portugal com a Europa, — 
da ligação] de tolos os membros da familia 
portugueza entre si; —qne o fazer caminhos 
de ferro é o mesmo que abrir as portas e as 
janellas da casa que habitamos para respi- 
rar o ar do mundo illustrado; — que sem 
elles ficaria este paiz nas trevas do isola- 
mento, e os nossos irmãos na impossibilidade 
de nos abraçarem em todos os pontos do 
territorio ; — que a verdado não-tem politi- 
ca; — que em fim os caminhos de ferro es- 
tão acima de todas as vistas parciaes e in- 
dividuaes, — e todavia ao mesmo tempo que 
isto se reconhece, confessa e escreve, com- 
bate-se horrivelmente o contracto em ques- 
tão, — não porque elle custa nem mais um 
real ao paiz do que o preço que foi esta: 
belecido no primitivo contraclo, mas uni- 
camente porque se concede do concessiona- 
rio o favor de fazer amanhã ou depois aquillo 
que ninguem mostra que seja preciso fazel-o 
antes. 

Respeitamos muito os nossos engenhei- 
ros, o até nos honramos com a amisado de 
alguns, mas bão-do permitlir-nos, como é 
licito em todas as questões e sem ofensa 
de alguem, quo os consideremos suspeitos 
em tudo quanto disserem, e em todos os 
calculos que nos apresentem, tanto contra 
os caminhos de ferro em discussão, como 
contra quaesquer obras que o governo Lracte 
de contractar. Não por interesse proprio, o 
que nem sequer nos atrevemos a suppôr, 
mas certamente por brio, pondunor'e credi- 
to das escholas em que apronderam, os 
nossos engenheiros não tolleram que 0 go- 
verno adjudique nenhuma obra publica. Em 
todos os contractos, sejam elles quaes forem, 
desde o conselho de obras-publicas até do 
gabineto do ministro, apresentam-se mil em- 
baraços e difliculdados, mas vencidas estas 
recorte-se ao parlamento, onde a guerra é 
a que so vê. 

E terão os engenheiros portuguezos jus- 
tificada razão para combalter todos os con- 
tractos d'obras publicas? Deverá o governo 
fazer obras por sua propria administração? 
Não seremos nós quem 'o digamos. À res- 
posta à estas perguntas poderão. dál-as os 
nossos leitores, em presença do que passa- 
mos a demonstrar-lhes, 

A ponte de Mondim de Basto foi caleu- 
lada pelos nossos engonhiros em 14 contos. 
Principiou-so à obra, já se tem gasto 30, 
e segundo as milhores informações, ainda 
são precisos mais dezescle contos | 

A“ ponto de Cabril, em Villa Real, foi 
calculada em 17 contos, on em 12, des- 
contando o valer do material da ponte ve- 
lha; já ostão gastos trinta e dous e ainda 
não está concluida | E 

A estrada marginal do Dovro, foi orças 
da em cinco contos por kilometro, e lem- 
se gasto. de nove a dez contos | 

ias ilas-ouiras-obras, pois que Le- 
s de tudo curiosos apontamentos, podiamos 
contar as historias da ponte da Batalha, do 
viaducto d'Arnoso e «outras obras, mas 
com os exemplos -que deixamos referidos, 
parece-nos que os leitores ficarão habilita- 
dos para, responder ás interrogações que d 
xamos feilas. p 
Os nossos engenheiros (tem muita 
probidade, é isto verdade — são todos de 
uma honra incontestavel, cumpre. confes- 
sal-o, mas o que infelizmente não são 
incontestaveis , são os seus conhecimentos 
praticos. Sa pois lhes faltam esses conheci- 
mentos pralicos , se os seus orçamentos rara 
vez tom sido exactos., parece-nos que n'uma 
questão tão seria como é a dos nossos ca- 
minhos de ferro, é uma imprudencia dizer 
ao paiz que as modificações em discussão, 
importam um favor ou obsequio de centos 
ou milhares de contos de reis ao conces- 
sionario. 

Ao menos o snr. Garcez no seu discur- 
so de hontem declarou que não queria fazer 
castelos de cifras e parece-nos que fez bem. 

Pareceu-lhe é verdade que o snr. Sala- 
manga ganhava muito, mas como mais pru- 
dente não tlasoy quantia. a 
Veremos hoje como a discussão conti- 


nua. 

Os trabalhos dos snrs. deputados pela 
provincia do Minho, a respeito das estradas 
da mesma provincia, acham-se muito adisn- 
tados. Brevemerite poderemos apresentar o 
plano de estradas que a respectiva commis- 
são pretende offerecer ao snr. ministro das 
obras pablicss. Uma d'ellas, e sobra modo 
importânto, 6 à d'essa cidade para Barcel- 
los, por Bouças, Maia, Villa do Condo é Po- 
voa de Varzim. Outra é 0 prolongamento da 
estrada de Guimarãos, desde Villa Nova de 
Famalição até ao litoral, terminando entre 
Villa do Conde e a Povoa, n'um ponto con- 
xeniente a ambas as Villas. 

Os snre. depnlados Figueiredo de Faria, 

Bento de Freitas, visconde de Pindella e ab- 
bade do Lessa de Balio, são os que tem to- 
mado, parte mais activa no projecto das es- 
tradas, “que vimos de referir, e que são de 
recónhicoida conveniência para os circulos 
que reprosentam, 
“Os.snrs. Bento de “Freitas e Figueiredo 
de Faria, parece que proporão algumas mo- 
dificações na lei que authorisou a confecção 
da estrada do Porto á Povoa de Varzim, no 
sentido dese proporcionar. com-condições que 
se presumem secojlavais, tanto pelos capi- 
talistas como pela govérno, para a formação 
de unta companhia que sa” encarregyo não só 
da construcção da estrada do Porto á Povoa de 
Varzim, como ás outras duas com direcção a 
Barcellos e a Villa Nova de Famalicão, 

Temos hoje a lamentar mais uma vicli- 
ma do inforlunio, O snr. D. Francisco de 
Judicibus, preso por seJha' layar encontra- 
do em casa uma fabrica de moeda falsa, não 
podendo, como, declarou em diversas cartas 
que deixou escriptas, sobreviver á ignominia, 
resultante de um crime, de que não podia 
juslilicar-se, suicidou-se, picando com um 


Logo que s; exe." foz esta declaração 
ficou sabido o seu voto. Desde logo a parte 


canivete a nada do braço esquer- 


'do e deixou-so csvair da sangue. Es, 


tava incommunicavel. Quando ás 6 horas da 
manhã um dos criados da prizão, ouvindo 
gemidos no quarto do infeliz entrou para 
lho perguntar o que queria, encontrou-o já 
moribundo. Perguntou-lhe O que tinha e a 
resposta foi apontar-lhe para o braço esquerdo 

Tractou-se immediatamente de o soccor- 
rer, mas era tarde. Exangue já de todo, 
cinco minutos depais da illaqueação da ar- 
teria, D. Francisco de Judicibus estava livre 
da justiça da terra. 

Durante a noute escreveu dezesete cartas. 
A um amigo recommendono seu enterro, e à 
outros seus dez filhos. Tambem escreveu às 
redacções dos jornaes fazendo-lhes saber que 
6 o extremo infortunio em que se achava, e a 
numerosa familia que'tinha a sustentar, o 
obrigára a prestar-se a tomar parte n'um 
crime lãv grave. Que assim mosmo resistira 
por algum tempo ás suggestões da pessoa a 
quem devia a sua desgraça, mas que por 
fim u miseria em que vivia, o deixára fas- 
cinar, pela esperança: de um futuro mais di- 
songeiro. 

As cortas que O infeliz deixou, segundo 
ouvimos dizer a pessoa bem informada, es- 
elarecon pouco, mas assim mesmo a autho- 
ridade jnlgou conveniente não permittir a 
publicação das quo eram dirigidas sos jor- 
naes. O snr. Judicibus mem no momento em 
que se privou da vida se resolveu a fazer 
rovelações que se'possam dizer importantes, 
mas os papeis que lhe foram encontrados em 
casa parece que derramam bastante luz sobre 
o negocio. 

A fabrien encóntrada em casa do snr, 
Judicibus pertencia a uma associação de in- 
dividuos nacionaes e estrangeiros, e que tam- 
bem tinham outra fabrica. 

Uma delas era em Cadiz, e prevenido 
disto telegraphicamente-o govorno hespanhol 
pelo nosso governo, foi logo aprehendida, 
havendo-se tambem feito em Cndiz e n'ou- 
tras partes algumas prisões. ' O telegrapho 
electrico, pela rapidez e sigillo das cormmu- 
nicações, é um grande agonte de policia; 

Lamentamos, como todos os quo team 
sentimentos de cominiseração, o riste fim 
do snr. Judicibus, mas felicitamos o gover- 
no pela actividide que tom desenvolvido con- 
tra os moecdeiros falsos. O snr. Martens Fer- 
rão vai cumprindo o que disse no parlamen- 
to-— «entre mim e os falsos moedeiros ha 
um duello de morte». 

O governo tomou conta dos filhos do 
snr. Judicibus. Os dohs que estavam no so- 
mihario de Santarem continuarão a educar- 
se alli, — as filhas mais velhas foram para 
um recolhimento, e as crianças mais peque- 
has para a Miséricordia. 

Os snrs. Martens Ferrão, Fontes e con- 
de de Paraly são dignos dos maiores luuvo- 
res pela caridade com que se teemphavido 
vom os infalizes orphãos. 

O snr. Judicibus era de Napoles, onde 
fóra conego, mas retirando-se por mativos 
politicos para Portogal, viveu aqui muitos 
annos, entregando-se a diversos modos de 
vida. Foi banqueiro de bullas e dispensas 
matrimoniaes e chefo de nma agencia foren- 
se, mas não ganhou creditos. Desde a mor- 
te dó snr. Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
queo fnvorecia, o snr. Judicibus come- 
cou a lutar com diMenidades, que acaba- 
ram pela penuria mais extrema. Quando à 
justiça lhe entrou em casa, não lhe encon- 
trou um real. A familia estava  soffrendo as 
maiores privações |! Tambem não appareceu 
dinheiro falso. À fabrica estava ainda “em prin- 
típio, ou em experiencias. O seu cstabeleci- 
mento era recente. 

Temos algumas lransferencias de juizes 
de direito, ou por haverem acabado em al- 
gumas comarcas o tempo legal, ou por con- 
veniencia de serviço publico. As primeiras 
que, segundo nos informaib, terão de appa- 
recer no «Diorio» serão as dos snrs. Villela 
de Coimbra para Estarreja, o d'esta comarca 
(o snr. João Mantis! da Carvalho Souza Aguiar) 
para Anadia, e o d'esta (o snr. Albano Cal- 
deiva Pinto de Albuquerque) para Coimbra, 
Continua com a maior actividade a dis- 
cussão e revisão do codigo civil do snr. Sea- 
bra, À commissão reunc-se duas vezes por 
semana durando cada sessão cinco horas. 
O titulo 1.º já está discutido e approvado, 
A commissão é composta dos shrs. Fer- 
rer (presidente) Ferrão ministro e Ferrão juiz, 
author do codigô, Simas, Abel, Levy, Anto- 
nio Gil, Mello e Carvalho, Soure, Alexandre 
Herculano e Marreca. À 

Nada mais ha que valha a pena dizer-se. 


POST-SCRIPTUN, 
O sor. Costa Lobo concluiu a seu dis- 
curso, principiando-se outro do snr. Antonio 
José d'Ávila, que. ficou com a palavra para 
segunda feira 


= 


Passageiros. —- O vapor «Lusitania» 
entrado hontem pelas 10 horas da manhã, 
vindo de Lisboa, conduziu a sou bordo 80 
passageiros, entre estes os seguintes: 

Puulo Gomes.da Silva, Aniceto C. Pimenta, 
Luiz Caron, Dominico Marchete, Augusto C. 
Costa Barbosa, Joaquim Augusto Lima, Ma- 
noel da Silva Vidinha, Antonio José Lopes 
da Silva, Fernando Rastell, padre Antonio 
8. Avelino, Bento Fernandes, À. Braga, José 
Baptista d'Almeida, H. R. Weiszlog, Grego- 
rio Rodriguss Batalha, Etienne Callio 
Sinistro. — Hontem de manhã, quan- 
do O vapor «Lusitania» entrava a barra, como 
a maré estava vasa, a corrente [ez com que 
desgovernasso um pouco, e roçou na lage 
d'Avro, o abriu agua na prôa. Os passagoi= 
ros não deram por isso, porem desde a barra 
ao silio do seu ancoradou, trabalharam cons- 
tantemente as bombas, e para evitar maior 
avaria o commandante encalhoudogo 6 bar- 
cn na praia de Villa Nova. Procedeu-se imme- 
diatamente á descarga, e a avarin não é de 
consideração, pois de toda à carga a que 
thais avária solfreu foi uma porção ds taba= 
co, que vinha para o deposito do con- 
tracto, Das fazendas que Lraziam poucos vo- 
lúmes se molharam 

Naufragio.— Por oficio do consul ge- 
ral de Portugal dirigido em data de 9 do 
corrente à repartição competente, consta que 
no dia 5 havia dado á costa na preia d'Alma- 


guez «Iberia», espitão Carneiro, que seguia 
vingem de Genora para o Porto com carga 
de assucar é outras mercadorias. 

Communhão. — Hontem tevo logar, 
com a mais edilicante soletnnidade no hos- 
pital da Ordem 3.º do S. Francisco, a com- 
munhão aos entrevados e enfermos que alli 
se acham. 

Os mezarios, e particularmente os mor- 
domos de mez. os snrs. Alexandre Antonio 
de Brito e Abrea, e Josó Rodrigues d'Oli- 
veira, com a condjuvação do ex-mézario o 
sur. Joaquim Antonio de Pina, esmeraram- 
se em ludo o que podia dar á casa, a fei- 
são condigna do acto solemhissimo que alli 
ovina ter logar. A meza actual, alguhs ex- 
mezarios, e outros irmãos da Ordem, ao to- 
do em numero de oitenta formavam a pro- 
cissão, Os ontrevados, que podiam andar, re- 
coberam a commanhão na tapella do Saera- 
mento, sendo alli acompanhados pelos irmãos 
da ordem que os amparavam. Era edificante 
e commovente aquelle quadro sublime, re- 
passado U'unção relegiosa; e tão choio de 
lição para o mundo, pois alli se viam ao 
abrigo 'da caridade, vergando ad peso da 
doença ou dos annos, algumas pessois a 
quem o mundo festojara felizes, e que mal 
pensavam então, quo teriam um dia de pe- 
dir abrigo e amparo, n'um hospital [ B se 
este pensamento ensinava o valor ephemero 
das cousas do mundo, a resignação christã 
que lhes transluzia no rosto, no momento 
em que recebiam o saggado confórto da mi- 
sericordia divina, ensinava lambem que é 
ella o unico e eficaz refugio da humanidade | 

A procissão pecorreu depois os enferma- 
rias, nas quaes receberam a cominunhão. 
os doentes cujo estado lhes não permitlia 
deixar a cama. Findo o acto celebtou-se a 
missa resada ns enfermaria das malheres, 
assistindo todos os que formavam a procis- 
são. º i 

De tarde esteve! o hospital exposto ao 
publico. 

Feira de S. Lazaro. Foi bontem 
o primeiro dia da feira de 8. Lazaro. Com- 
quanto o dia estivesse pouco amêno, afiluiu 
alli, em lodo o dia, unialimmerisa concor- 
rencia do povo, tanto da cidide como das 
povonções rurões citeumvisinhas. 

O jardim esteve sempré' apinhbado dê 
gente, e no local das barracas não era cousa 
facil fazer caminho por entre um constante 
redemoinhar de povo , que 'o invadia dos 
dous extremos oppóstos. 

Ao cabir da tarde começou a debandar 
o povo das aldeias, que é hoite deixou o 
campo livre ao da cidade, cuja concorren- 
cia cresceu; porém o frio da noite fez com 
que ds 10 horzs já pouca gente alli an- 
dava. N ! 
O feirar, segundo nos consta, não: cor- 
respondeu “á grande ufiluencia de! curiosos 
que a feira allrabit. j 

O dinhoiro está caro | 
Exposição. — Hontem tove lugar a 
exposição annual dos recolhimentos de la- 
zaros e lazaras ma ron das Fontainhas, que 
estavam adornados com muito asscio e lim- 
peza. e 

“A visinhança da feira fez cam quo fosse 


immensa a gente que os visitou. 

Não lhes escapa mada: — Na noite 
ile 6.º feira pars sabbado quizeram os la- 
drões roubar o dinheiro das esmolas que 
os devotos dão ás almôs da ponte; porém, 
em vaz de arrombarem a caixi que tem q 
dinheiro, arrombaram a quo servo pára re- 
ceber o azeito. 

Pareco que não tiveram tempo pata ar- 
rombar a ontra, depois que conheceram o 
engano, pois a deixaram intacta e fugiram 
azeitados, como bem se póde suppór. 

Não respeitaram as almas, porque en- 
tenderam lá de si para si que — espirito que 
vai não volta! 

Explicação. — Não é verdade que o 
roubo de 4 castiçães de prata, feito em casa 
do snr. Jusé Pereira da Costa, em Santa Ca- 
tharina, fosse obra do criado da casa, por 
isso que o mesmo nr. não tem criado al- 
gum, o tinha a chave da sala no seu quar- 
to. Quando pela manhã se abria à porta da 
sala, que não apresentava indício algum de 
ter sido aberta, deu-se pelo roubo dos cas- 
tiçues apparecendo a janelia aberta, e um 
vidro quebrado. , 

O que sc estranha é quê os fragmen- 
tos do vidro quebrado estivessem todos da 
parte de fóra, o que induz a julgar que 
fôra quebrado da parte de dentro. 
Salarlos das âmas dos expostos. 
— Em uma das stias ultimas sessões resol- 
veu a Junta geral do districto que o paga- 
mento dos salarios das amas dos expostos 
ou mesmo de quaesquer crianças a quem 
se conceder lactação, seja feito nos conce- 
lhos das sus residencias, ou nos limitrophes 
do districto, quando as amas forem de dis- 
tricto divergo, e não como alé aqui em qua 
os pagamentos eram feitos na administração 
da roda, obrigando-se assim as amas a vi- 
rem de muito longe receber os seus sala- 
rios. Com relação porém ás amas dos con- 
celhos de Gondomar, Maia, Bouças, Gaya é 
Vallongo, decidiu-se que continuassem a ser 
pagas pela administração da roda do Porto. 
Como a medida do pagar ás amas nos con- 
celhos das suas rosidencias podia encontrar 
algumas difficuldades na execução, a Junta 
deu anthorisação ao snr. governador civil 
para que se podessem fazer grupos de dous 
ou tres concelhos para 'ó effeito do paga- 
mento ás amas, quando. assim. se julgasse 
conveniente para a boa ordem do serviço e 
sem prájuizo da commodidado” das 'ámas. 
Mais , domativos. — Temos a ad- 
dicionar és noticias de donativos feitos 
pelos sirs. Chamiços, conio sulfrágio pela 
alma de seu pai, o donativo de 3008000 
reis, com que contemplaram, em 21 do cor- 
rente, o Azylo Portuense de Mendicidado, e 
o de 508000 reis que deram para a Cro- 
che de Vicento de Paúlo. 

companhia Hespanhola.—A com- 
panhia hospanola do zarzuella que tem re- 
presentado no theatro Baquet aonba de di 
tribuir prospectos propondo-se abrir uma assi- 
gnatura para mais 20 representações no 
mesmo lheutro. Às principaos condieções que 
estabelece são às seguintes; 


nova, na ilha de Hyeres, o palacho portu-, 


ace cet res manner mm 
do baile,da qual farão parto a primeiros 
bailarinos D. Luisa Medina e D. Ambrozio Mar- 
tincz. Ê 

Os preços Sãa 05 mesmos ultimamente 
estabelecidos, 6 Os assignantes tem uma re- 
ducção de 15 por cento. 

No dia 8 do abril derem recomeçar os 
seus trabalhos, 

Moeda falsa. — Hontem fizeram-se 
n'esta cidade algumas diligencias por causa 
de moeda”falsa, em virtude de ordem quo 
para isso veio de Lisboa. Nos papeis encon- 
trados a D, Francisco Judicibus parece que 
se mencionavam alguns nomes d'esta cida- 
de e isso deu moliyo a que sem mais averi- 
guação se procedesse a uma rigorosa busca 
em casa do snr; Cruz, da Ribeira, e na fa- 
brica de vidros do Cavaco pertencente aos 
snrs. Casimiro Pierre o André Michon. 

Logo que o snr. administrador do 4.º 
bairro se apresentou em casa dy snr, Cruz, 
esto da melhor vontade so prestou a que se 
fizossem todas as investigações e exigiu para 
credito seu que a busca fosse o mais rigoro- 
sa possivel, pondo à disposição da huthorida- 
de tolla a sua casa, os seus livros é toda a 
sua correspondencia. Nada fitou que deixas- 
se de ser revisládo, e não se encontrou o 
menor indício de' que o snt. Cruz livesso li- 
gações algumas com os moedeiros falsos .ou 


foi isto mesmo declarado; apesar de tudo, 
o snr. “Cruz foi levado para cása do snr. ad- 
mibistrador, onde se conserva em custódia. 

Não podemos deixar de louvar às aus 
thoridades pela actividade e zello quê estão 
desenvolvendo na perseguição dos mdedei 
ros falsos, mas queriamos que a estas dili- 
gencias se prBtidáide com a maior cireutiis- 
pecção, e só quando houvessem fortes in- 
dicios de criminalidade. A similhança de tin 
nome, quando não ha corteza sobre a lidenti- 
dade da pessoa, não é molivo bastante parh 
que assim se vá lançar uma terrivel suspei- 
ta sobre a sua hoara e isto é um mal jnicál- 
calavel, que as aulhoridades devgm muito 
ter em vista. 

Façam-so todas as diligências , porque 
a moral publica assim 0 exige, mas proce- 
da-se com toda a madureza. n 
"Na fabrica do Cavaco também se deu ima 
busca minuciosa, e dizem-nos que igualmen- 
tenada se encontrara. Foram dá mesma sor- 
te retidos ós donos d'ella. . 
Vapor ID. Pedro, — O vapor inglez 
«D. Pedroy, que pôde ser posto a, nado , 
quando já poucas esperanças havia de o 5 
var, sahiu finalmente na sexia feira a barra 
d'Aveiro, na maré da tarde. D'esla vez não 
só chegou 4 barra sem accidente, mas lrans- 
pôl-a com, facilidade. 
Momicidio. — Conta o «Viriato» que 
na tarde de 18 do corrente na freguezia de 
Alcofra, concelho de Oliveira de Frades, do 
districto, de Vizeu, travando-se uma desor- 
dem entre, dous individuos, um José Luiz 
puvhou de uma navalha, e com ella esfaqueou 
o seu contendente, k 2 
Os ferimentos foram de. tal. gravidade, 
que se seguiu a morte poucas horas depois; 
Maverá poucas assim. =A snr." 
D, Honriqueta da Gloria Machado, de La- 
mego, fez o seu examo no lyceu do Vizeu, 
para mestra dê meninas na Pesqueira. 
Respondeu a tudo quanto se lhe pergun- 
tou com uma promplidão e proficiencia, que 
foz pasmar os examinadores, ! 
Em doutrina, diz o «Virinto», não se 
limitava só ás orações trivises, fez um exas 
me do historia antiga. Os examinadores; per- 
cebendo facilmente quo esta senhora: tinha 
largos conhecimentos, estenderam, quanto 
quizeram, o dxame, e não lhe notaram uma 
só fulha. 
Em contabilidado, tomára a maxima par- 
te dos professores de instrueção primaria 
suber metade, 
Estava completamente senhora do sys- 
tema motrico decimal. + 
Nas prendas proprias do seu sexo des- 
bancou a sua classe. 
A Pesqueira pódo desvanecer-se com 
esta bolla acquisição. 
Ainda o morto vivo.—O snr. Ale- 
xandre Magno de Castilho, que, se não teve 
o mau gôsto de assistir em vida do seu fu- 
neral, como Carlos V, leve o prazer de lôr 
o necrologio antecipado, que lhe fizerain al- 
guns jornães, dirigiu ao espirituoso folheli- 
nista da «Revolução do Setembro», o snr, 
Julio Cesar Machado, à seguinte carta : á 
«..:. Safa | que trambulhão que os pê- 
riodicos me deram, atirando commigo vivo 
para o fundo da sepultura | nem v. faz idéia 
do estado cm que me puzeram | Fiquei to- 
do coberto de pó, e estive mais de tros quat- 
tos de hora à escovar-me | 
Pulvis es —alê aqui vamos bom — Et 
in pilverem veverleris — Ora isto 6 que eu 
nunca me persuadi de quo viosse a acon- 
locer-me senão depois de morto a valer. 
Veja v. alé onde vai a força do jornalismo! 
O caso é que tive umas colicas, que 
nem v. faz ideia. Se ha coisa em que eu 
ainda hoje accredite, é nos jornses, que mo 
não consta haverem mentido uma só vez. 
Oh! senhores! disse eu com os meus bo- 
tões; pois logo se. havia dar commigo a 1.º 
excepção |-[! Não póde ser. Uma vez que q 
«Povo», o «Agapito», «Revolação de Setem- 
bro», e quasi todas as folhas de Lisboa me 
dão por morto, é que realmente morri, Pois 
todos so haviam de enganar |... N da, eu é 
que me cngano. E a 
E para melhor me certificar, puz-me a 
apalpar a mim proprio, e alé me tomei o pul- 
so!... Oh! que horror, meu caro amigo | 
4:370 pulsações por minuto | [| Tive a curio- 
sidade de as contar| Parecia a locomotiva, 
do caminho de ferro | ! 
Pois assim mesmo, ainda não accreditei, 
e para de lodo me desenganar, fui-me vêr 
ao espelho, e lá me achei... E verdade que 
tão desligurado |... lão mulatus ab illol... 
mas não havia duvida, era eu; e uma vez 
que o espelho mostrava à minha cara viva, 
ora a melhor prova de que-não linha mor- 
tido | Que penedo me cahiu de cima do co- 
ração. 
O caso é, que a cousa agora tornou-so 
mais sério, Não bastava andarmos já expos- 
tos à morrer de — gastriles, hepaliles, asci- 


E' roforçada com uma boa companhia 


tos, hemalites, arthrites, esplenites, Dlphas 


com o tal Judicibus. No auto que se lavrou ' 


rites, — também agora havemos de morrer 
dese jornalites | | | 3 

O que é celebre — não acha? — é co- 
mo ha ociosos e desalmados que brincam e 
se divertem com as coisas mais sérias e so- 
Jemnes d'este mundo, e mandam laes noti- 
cias ás redacções, enganando-as e fazendo 
com que ellas innocentomente enganem tam- 
bem o publico! y 

Aqui haverá tres semanas (foi pelo 
entrudo) foram chamados à pressa tres fa- 
cultalivos para uma junta no snr. conde de 
Santa Marin, e elle sã como um pero. Fi- 
zeram depois a mesma graça ao cavalheiro 
e tão justamente accreditado negociante o snr. 
Carlos Krus, pondo no maior subresalto sua 


- extremosaesposa, que se persuadiu haver 


dado alguma coisa a seu marido 'no escri- 
plorio. Mataram depois o sympathico e pa- 
Jaciano snr. capitão de mar e guerra Cen- 
turini, e em quanto estavam com as mãos 
na massa, mataram-me tambem a mim | Então 
não se divertem com muito gosto!... Por 
pouco que a graça continue não faltará quem 
alé chegue a distribuir bilhetes de enterro, 
e afim de prevenir lagrimas, bom será hir- 
se adoptando o systema de os mandar reco- 
nhecidos por tabelião. 

Agora me lembro que ao já fallecido 
“conde de Baslos fizeram ainda mais do que 
aquillo tudo; mandaram-lhe pôr á porta o 
coche de Lagoia antes d'elle morrer. 

Adeus, meu caro amigo, viva v., viva 
eu, e vivam todos, — até os que nos matam, 
e que tambem um dia hão-de morrer, pois 
Já está o rifão que diz — «Quem manga tam- 
bem' morre.» H Ê 

Alexandre Magno aperta à mão a Ju- 
lio Cesar a quem deseja a continuação de 
novos louros, que o não impedirão de dor- 
mir como os de Milciades impediram a The- 
mistocles |-— Sou ete. » 

A Saboya:-— A Saboya comprehende 
uma superficie de 9:250 kilometros quadra- 
dros e estende-sa de norte a sul com uma 
largura de 140 Kkilometros. 

- Administrativamento divide-se em oito 
intendencias: Saboya: propriamente dita, Alta 


Easahovas Carovge, Chablais, Faucigny, Gene- 


vez, Mauriunna e Tarentaise, com uma po- 

pulação de 558:000 habitantes, Chambery, 

st da Saboya, tem perto de 14:000 al- 
as. 

"No priméiro impetio frâncez, a Saboya, 
que estava então reunida & França, forma- 
va o departamento do Monte-Branco e uma 
parte do departamento do Léman. 

«A intendencia de Niza, uma das gran- 
des divisões dos Estados sardos, é formada 
do antigo condado de Niza e da extremidade 
occidental da antiga republica de Genova, 
e tem uma superficie de 4:200: kilometros 
quadrados, na extensão de E. a O. de 110 
Kilometros. ba 

"A sua população é de 235:000 babi- 
tantes. 

Situada no Mediterraneo, a 125 kilo- 
metros de Toulon, a cidade de Niza encerra 
perto de 27:000 almas. Reunida á França 
em 1792, conservou-se até 1814 capital do 
departanento dos Alpes-Maritimos.. 

: Os principes da casa de Saboya liveram 
o titulo de condes de 1027 'a 1416, toman- 
do n'este ultimo anno o de duques, até que 
em 1720 tomaram o de, reis da Sardenha. 

A casa de Saboya linha parentesco com 
a de Lusignam, rei de Jerusalem, e depois 
de Chipre, litulo que os duques de Saboya 
herduram em 1187, 

A questão da annexação da Saboya e 
Niza á França torna de algum interesse es- 
tes pormenores. 7 

Inauguração. -- No dia 4 do cor- 
rente tovo logar, com pomposa solemnidade 
& grande enthusiasmo, popular, a inangura- 
ção da linha ferrea untre Ciudad-Real e Ba- 
dajoz. meter : 

Acudiu gente de todas as povoações vi- 
sinhas, é houve arcos, musica e todas as 
manifestações d'uma grande festa, 

Assistiram o governador da provincia, 
a municipalidade, corporações e aulthorida- 
des, etc. 

Na praça do Pilar, onde os operarins 
levantaram um arco, duas creanças oflere- 
ceram ao governador e ao emprezario, em 
bandejas de prata, duas cordas de flores. 

No local da inauguração, um' pouco dis- 
tante da porta de Alartos, reuniram-se mais 
de 10:000 pessoas. Havia am tablado para 
as senhoras, com um altar ao lado é ama 
barraca de campanha em frente, Começou a 
ceremonia pela leitura do decreto da adjudi- 
cação da linha; depois o vigario celebrou a 
ceremonia religiosa e abençoou asferramen- 
tas dos operarios. Em seguida o governador 
fez à ceremonia de levantar uma porção de 
terra, dando vivas á rainha, que foram cor- 
respondidos como maior enthusiasmo. 

O governador, D. Henrique'de Cisneros, 
subiu com os que o acompanhavam para a 
Platafórma da barraca de campanha e. pro- 
nunciou um discarso, que continha o se- 
guinte nolavel paragrapho:” 

« Na inauguração d'este caminho de fer< 
ro ha outra circumstancia de muita: valia 
para todos os; bons hespanhoes : não é pos- 
sivel esquecer, quo; quando partir de Ciudad- 
Real a primeira locomotiva, levando por es- 
cudo os leões de Castella, joutra locomotiva 
partirá de Lisboa, ostentando no seuescu- 
do as quinas, lusilanas | Solemne será o mo: 
mento em que essas locomotivas se encon- 
tremna fronteira dos dous reinos! Se d'além 
grilam: «Viva a Hespanha |» nós respondere- 
mos : «Viva Portugal ly Juntas e cruzadas, as 
bandeiras, sesaudarão muluamente; eabraçan- 
do-se os hespanhoes e portugãezes, verão, 'sem 
detrimento da sua. respectiva macionalidade 
e independencia, realisadas a união e con- 
cordia de todos os filhos da Peninsula | Oxa= 
lá que esse dia chegue quento antes, ainda 
que seja o ultimo da minha vida! » 

Mosaico, — A prima dona Piccolo- 
mini cantou no dia-10 no: palacio do cris- 
tal proximo de Londres, e sahiw para Du- 
blin, onde se casou com um principe ita-; 
liano parente d'um cardeal romano. 

— O consumo; do ovos em França ao 
anno é de 9,300 milhões, que ao preço de 
um soldo cada ovo representam uma rique- 
za de 465 milhões de francos. 
= Chegou a Madrid yinda de Pariz a 


O COMMERCIO DO PORTO. 


criptora o redactora do periodico a «Capri- 
chosa», 

— Na Inglaterra ha 21:700 sociedades 
recreativas e o numero de socios é de dous 
milhões e meio. ã 

— O municipio de Milão dirigiu a sir 
James ludson um protesto contra o que af- 
firmou lord Normamby nc parlamento inglez, 
e assegurando queo estado de Milão, longe 
da ser assustador, é o mais satisfaclorio a 
todos os respeitos. 

— As adminislrações dos correios de 
Inglaterra distribuiram, durante o anno de 
1858, sete milhões de periudicos e sete mi- 
lhões de livros. Estas cifras, não dão ideia 
exacta do movimento, pois a maior parte cir- 
cula pelas emprezas de Uansportes sem pas- 
sar pelos correins. 

— Ewm Amberes formou-se uma compa- 
nhia para levar a cabo a erecção  d'um mo- 
numento collossal destinado á recordação de 
todos os homens celebres. d'aguella cidade. 
O edificio terá a fórma pyramidal de 200 pés 
de altura, com 44 estatuas, é no vertice uma 
figura allegorica da cidade de Amberes co- 
roando os seus filhos. 

— Um correspondente d'um periodico 
inglez faz a seguinte descripção da princeza 
Clotilde, esposa do principe Napoleão : 

«S. A. R. está muito longe de ser bo- 
nita; porém, sem duvida, apesar dos seus 
poucos annos, é a senhora de mais conhe- 
cimentos na Europa. Falla perfeitamente cinco 
idiomas modernos, e, alem d'isto, sabe a 
fundo o latim e grego, conheco bem as 
obras dos poetas antigos e modernos e é 
mui apaixonada de Shakspeare. À imperatriz 
Eugenia tem muito amor á joven princeza, » 

— No dia 7 de fevereiro inaugurou- 
se a primeira secção do caminho de ferro da 
India central, «desde Broach até Amrolee é 
Kurgan. 

— às complicações entre os Estados- 
Unidos do Norte e do Sul, por causa da 
escravidão , não diminuem; e Mr. Lamar, 
no seu ultimo discurso pronunciado no se- 
nado, disse que o Sul tinha determinado 
manter como um facto existente a institui- 
ção da escravidão na Confederação. 

— Da California dizem que as minas de 

rata: descubertas em Nepa tem um “valor 
insignificante , em quanto que as de igual 
mineral em Waskioe eram de maior impor- 
fancia. A petição dirigida ao parlamento pa- 
ra probibir a introdueção dos chins na Ca- 
lifornia contava mais de 100,000 assignatu- 
ros. s 

— Parece que S. M. C. ofertou so ce- 
lebre prestidigitador Herrmann um bracelete 
guarnecido de brilhantes que pode servir de 
alfinete, um. magnifico chronómetro inglez 
de Losada, uma cadeia guarnecida de bri- 
Ihantes, e dois alfinetes de brilhantes; que 
podem servir igualmente de botõe 

— O «Quincy Herald» annu uma 
calastrophe que leve logar na proximidade 


(de Hardim, no rio Illinez (Estados-Unidos). 


Cincoenta collegiaos foram brincar sobre o 
gelo e de repente parliu-se esto, morrendo 
lodos menos um. 
— O cura protestante de NWangford e 
vigario de Roidon, Mr. W. Trench, suicidou- 
so ultimamente, tomando acido prussico. 

-— Os planos do gigantesco projecto do 
caminho de ferro que ha-de unir a Russia 


E Kiew, fazem-se por secções em Pariz é 
- Petersburgo ao mesmo tempo. 

— O director do credito mobiliario em 
Vienna, mr. Richeter, foi condemnado como 
cumplice do suicidado general Eynatten. 


ama 


Horual da Associação Indus- 
trial Portuense. — Publicou-se o n.º 8 
do 7.º anno desto semanario contendo os se- 
guintes artigos : 

Reforma-das pautas — Resposta dada por 
parto dos fabricantes da Covilhã aos quezitos 
propostos pela commissão das pautas em 
1858 — Conselhos de peritos — Actos officiaes 
— Formulario industrial. Ú 


OCCORRENCIAS DE 25 PARA 26 DE MARÇO. 


Foram postos em custodia no quartel 
do Carmo, á disposição do administrador do 
1.º bairro, Antonio Joaquim da Silva, Ap- 
tonio Recarem, Augusto [pret»], e Anna Mec 
ria; 4 do administrador do 2.º dito, Bento 
José da Silva e 2 subditos francezes, que 
se acham incommunicaveis; e 4 do administra- 
dor do 3.º, Antonio Josó Neiva. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 
19, do Havre e Bruxellas de 17. 

A situação cada vez se complica mais. 

Segundo um despacho da Turin de 48, 
alli censurava-se, a ponca energia do go- 
verno francez, que parece intimidado pelas 
ameaças do Vaticano. 

Um despacho de Florença de 19, diz 
que alli se celebrou com: um solemne Te- 
Deum, o sufíragio popular. 

A cidade empavezou-se, houve muito 
enlhuziasmo. O clero felicitou o rei Victor 
Manoel e a Ricasoli. 5 

Este, segundo um despacho de Marselha, 
era esperado em Turin, onde se lhe; iprepa- 
ravã uma recepção solemne. 

O mesmo despacho diz que o rei da 
Sardenha estava disposto a acceitar a anlo- 
nomia da Toscana. , E 

Segundo uma correspondencia de Pariz, 
fallava-se no principe Humbert da Saboya, 
filho do rei Victor Manoel, para vice-rei da 
Toscana; e n'este caso a annexação se ef- 


denha. 

A questão da Saboya continua compli- 
cada. 9 
“Segundo um despacho Jo Pariz, de 19, 


sia protestarão contra a annexação da Sa- 
boya, Porém o proprio governo inglez, com- 
quanto promettesse, na camara, Ler na mais 
seria consideração a questão da Saboya, não 
mostra coilfiança nos seus esforços, pois lord 
Russell declaron, que do despacho do  go- 


Poconçia Wilson » hespanhola, distincia, qs- 


verno fraucoz, sobre o assumpto-não póde 


com a Azia central, desde Moscow a Tiflis, | 


fectuará por morte do rei reinante da Sar-|. 


acoreditava-se alli que a Inglaterra e a Prus-| 


indusir-se que a Europa seja realmente con- 
sultada, nem que a França tenha intenção 
de aceitar o seu veredicto. 

De todo o modo, o estado das cousas 
é assustador. 

Os italianos de Niza, segundo uma no- 
tícia telegraphica de Niza, mandaram uma 
deputação a Tutin representar para que a 
cidade fique antes independente que fran- 
ceza. 

Naquella cidade o redactor do jornal o 
«Avenir», que escrevéra a favor da annexa- 
ção á França, foi atacado pelos italianos e 
defendido pelos francezes, sem que as au- 
lhoridades interviessem. 

Por toda a Italia se manifestam symp- 
lomas graves. 

Na fronteira de Napoles havia agitação. 
Um despacho daquella capital de, 18, diz 
que os embaixadores de França e Inglater- 
ra, gconselhavam moderação, e que a Aus- 
tria mesmo, desapprovava os desterros, e 
que alguns foram derrogados. 

Em vista do estado anormal do paiz acre- 
ditava-se que o governo napolitano hão po- 
dia ceder os 15:000 homens , para substi- 
tuir os francezes em Roma. E 


Por uma participação do general em 
chefe, publicada em supplemento pelo pe- 
riodioco 6 «Minho», de Vigo, sabe-sê que 
as forças hespanholos alcançaram mais uma 
victoria em Africa, O despacho que publica 
este supplemento é o seguinte: 

MADRID 24.— O general em chefe par- 
ticipa do acampamento “do valle Guadras às 
5 da tarde; 

«Batalha e victoria completa. O inimi- 
go, fortemente situado a uma legua de Te- 
tuan, em posições de dificil accesso e com) 
forças consideraveis, tractou com grande 
empenho de estorvar O movimento do exer- 
cito. ! 

Desalojado de todas as posições e obri- 
gado a descer para o valle, teye que levan- 
tar o seu acampamento a toda a pressa para 
não cahir em nosso poder. 

Neste instante está fóra da nossa vista. 

Todos os generaes e as tropas rivalisa- 
ram em denôdo e valentia. » 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 26 DE MARÇO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data .....cecceccrero, 5h a 541 


Do A 
METAES. G. e 
Pecas de 8g000—a prata... ... 78980 84000 
Onças hespanholas—a ouro... - 158200 158300 
Ditas mexicanas a ouro... 148000 148200 
Soberanos—a prata... SADO 48500 
Ouro cerceado—a ouro 18980 25000 
Patacas hespanholas—a prata, . EMO 4960 
» brazileiras — — » $920 8950 
» mexicanas — » 8920 8950 
Prata em barta—a ouro....« 126 126!/, 
Cinco francos—a ouro... . 8880 - 4900 
——————— 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 u 23 
de março. .. 116:5658692 
Idem em 24, cuco BABA 


122:4098676 


DESPACIIOS DE EXPORTAÇÃO. 
Mango, 24. 


RIO DE JANEIRO. — Na baren Forreira Dorges, 
3, D. Simões, 700 ancoretas com azeitona, 18 barris 
com prezuntos, 6 saceos eom rolhas e 3 caixas 
com palitos; J M. S. Mello, 4 almudes de vinho; 
D. J. Lopes da Silva, 15 pipas com vinho; L.| 
de Souza, 2 barris cam salpicões; F, E. Ribeiro 
8 caixas com figos, 23 barris com carne de porco. 
4 caixas com archotes, 5 barricas com castanhas, 
20 gigos com rolhas, 4 snccos com ditas; A. F. 
Meneros, 160 caixões com vinho. 

IDEM.—Na barca Santa Cruz, A. A. da Cunha 
& C.º, 10 duzias de labon rr 

IDEM. — Na galera Subi 
& C.º, 6 barris com prezantos. 

PERNAMBUCO. — No. brigue Boa Fé, Ds de 
Souza Rodrigues, 2 cunhetes com ferragens; J. A 
Andrade, 12 volumes cont cadeiras, mezas, etc. e 
1 lata com salpicões. 

RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Ourense, P. 
E, P. Cruz, 5 caixas com chapeus; A. L. G, Lima, 
2 milheiros de sal. 

BAHIA. — No brigue Mello 1.º, A, J. R. da 
Costa, 6 barris com presuntos: J. A. B. Araujo, 
3 barris com enchadas e 7 ditos com prezunto; 
D. G. Fernandes, 2 ditos com dito. 


» dos Santos 


a de uzo; J. J. 
Forrester, 35 pipas Com vinh: B. R. 100 caixas 
com laranjas; C. Coverley, 200 caixos com dita; 
MF. Duarte, 145 ditas com dita; S; A, Martins, 
85 ditas com dita; B. P, Magalhães 20 ditas de 
dita; A. J. P. Soares, 150 ditas com dita; J. J. 
T. Kainha, 184 ditas com dita; B. P, Magalhães, 
10 ditas com dita, 

STOCKOLMO.—Na escuna Maria, FP. dos Santos, 
2 caixas com laranja; E. Martinsou, 2 barris.o 2 
caixões com vinho. 

NOVA YORCK,—No hiate Almirante do Porto, 
Osborn & 6.º, 142 caixões com vinho é 2 pipas 
com dito; J. BG. Pimentel & Filhos, 105 quintaes 
de cortiça. 


com roi 


COMPLETA DESCARGA. 3 
o uançO 26, Math 
PERNAMBUCO.—Patacho Duque do Porto, cap. 
(Azevedo. | d 
FIGUEIRA ,—Hiate Sociedade do Mondego, cap. 
Paradela. 
“POVOA DE VARZIM 
Pa; cap. Gonçalves. 1 
IDEM.—Lancha Senhora da Agonia, cap. Maia. 


ncha Senhora da La- 


TERMOS DE CARGA, 
MARÇO, 247/11 
CAMINHA. —liale Bom Jêsus do Monte, 71 
tom., capo Guerra. ' 
“SETUBAL. —Hliate Luz do Dia, 7 ton, cap. 


ria. 5 
RIO DE JANEIRO. —Barca Parece Incrivel, 287 
ton, cap. Silva. ã 


Fa 


GENEROS DESPACILADOS PARA CONSUMO. 
a Manço 24. y 

Assucar—B caixas 14 Durricas e 89 saccos. 

Arroz—2 saccos, y 

Gomma-40 panciros. * 

Farinha de pau—13 paneiros. 

Oleo de copahiba-5 barris. 

Colla—20 barricas. f 

Vaquetas—181. 

Doce—B1 arrateis em caixinhas. 


Ferro—3,342 barras e 610 fei 
Relhas de dito—282, 


Verguinha—1,700 feixes. 
Enxofre—130 barricas. 
Oleo de" linhaça—3 barris. 


MOYINENTO DOS VINHOS E AGOAS-ARDENTES, 


— manço, 24 — 
Manifestado para deposito. 
B. ' 
Vinho.. 459 3 6 
Aguardento. SAS tda ia 
Despachado para” consumo : 
No Porto. 
PURA AÇO, 
Vinho maduro... o AD 180 = 
Dito verde... . eco o vB) atm 
m Villa Nova. 
Vinho. emos dO - 


Despachado pará exportação. 


| 
MIRO MAN doloso NBS! AT 9 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 26 DE MARÇ 
Ás 11 nonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Brigue inglez (bacalhoeiro) Volant. 
O vento é N. É. brando, u o mar bom. 


Alé esta hora sahiram os patachos Leopel- 
dina e inglez Traveller, escuna sueca Maria, hiates 
Protector, Primavera e Camões 2.º, e as rascas 
Janpta e Primavera. 


— cetim 


PORTO, 24 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 


LISBOA, 8 dias. — Hinte Barcellos, mestre 
Gouvêa, cal, encommendas c palha, a Marcelino 
Pins & ct 

IDEM, 7 dias.—Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, 
pisanão e encommendas, a Antonio Pereira da 
TUZ, 

IDEM, 6 dias. —lliate Feliz Destino, mestre 
Carmo, algodão e barro, à Daniel & Irmão. 

IDEM, 17 dias.—Brigue Alliança, cap. Cruz, 
arroz e mais generos, a J.. Il, Andressen. 

IDEM, 6 dias —Escuna sueca Hoppet, cap. 
Romare, lastro, a C. Coverley. 

SETUBAL, 8 dias.--Rasca Santa Maria, mestre 
Santos, sal, a João Teixeira da Costa e Silva. 


SAMIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Barca Caridade, cap. Nunes, 
passageiros e varios generos, 
LONDRES.--Vapor ing. Aurora, cap. Ingram , 
vinho, fructa e gado. 
IDEM 25. 
ENTIRADAS. 
S. MIGUEL, 14 dias. — Hinte Rival, mostro Lou- 
reiro, barro, 2 Viuva Guerra. 
MALAGA, 28 dias,—Rasta Pombinha, mestre 
Santos, lastro, a J. Rebello Lima. 
LISBOA, 1 dia.—Vapor Lusitania. 
SAMIDAS. 
CADIZ,—Escuna ing. Maria Manuela, cap. Tri- 
plett, vinho. 
* LONDRES.—Escona ing Lanrel, cap.***, fructa. 
AVEIRO — Hiote Dois Amigos 2.º, mestre 
Baptista, lastro. 
IDEM, —Hiate Hercules, mestro Vianna, lastro. 
: IDEM, —Hiate Paquete d' Aveiro, mestre Preire, 
astro, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


do Minho, vindo do Porto. Não sahiu embarcação 
alguma. Mar bom, vento S. 

IDEM, Z2.—Sahidas : hiate Dois Amigos, pa 
Malaga; rasca Conceição d'Aveiro, para Aveiro, 
Mar picado. Vento NNO. “ 

FIGUEIRA, 20, Entradas: cabiques Santa Rita, 
de Cezimbra, com pescaria; S. João Baplista, de 
Vianna com milho. Não saliu embarcação alguma. 
Póra da barra está uma escuna russiana, Mar 
agitado, Vento OSO. 

IDEM, 21. —Entrou a escuna russiana Warja, 
de New-Castle, com carvão. Não sahiu nem se 
avista fóra da barca embarcação alguma, Mar agi- 
dedo. Vento NNO. 

IDEM, 22.—Entradas: Dateira Isabel, de Lis- 
boa, com varios generos; destina-se para 0 Porto, 
e vem arribada; cahique Bom Jesus, de Vianna 
com milho. Sahiu: o patacho inglez Fanyz, para 
Londres, com laranja. Mar agitado. Vento 4 

ERICEIRA, 20.—Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. Mar bom vento N, Tempo claro. 

1DEM, 21.—Não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. Mar bom. Vento N, Tempo claro. 

IDEM, 22. Não entrou nem sahiu embarcação 
Vento N. fresco. Tempo nevoado. 

ES us O ANTONIO, 20. —Não entrou 
nem sabiu embarcação alguma, nem se avista, 
O mar está bom. Atmosphera clara. Tempo cal- 
moso. 

IDEM, 21. —Sahiu o palhabote Caminha, para 
Cominha, em lastro. Não entrou embarcação al- 
guma, mem se avisam. O mar está um tanto 
agitado. Tempo calmoso. Almosphera clara. 

JDEM, 22.— Entrou o vapor D. Luiz, de Lis- 
boa, com carga e passageiros. Sahiu: vapor in- 
glez Marley Hill, para Liverpool, com mineral. O 
mar bom. Vento SO. bonançoso. Atmosphera 
claro, . = 

AVEIRO, 21.—Entrou à escuna prus. Robert, 
de Lisboa, em lastro. Não sahiu embarcação al- 


uma. 
E IDEM, 22.— Entrou a escuna ing. Ondine, de 
Lisboa em lastro. Não sahiu embarcação alguma. 

TAVIRA, 20.—Entrou o cahique Livramento 
o, de Gibraltar em lastro. Não sahiu 
ação alguma. Vento variarel. 

IDEM, 21.—Entrou o bote S. João Baptista, de 
V. R. do Santo Antonio, com trigo. Não sahiu 
embarcação alguma. O vento variavel, agora SO. 
bonançoso. 

IDEM, 22. — Communicou o vapor D. Luiz 
neste porto, pela uma hora da tardo, vindo de 
Lisboa e mais portos de sta carreira, e seguiu 
seu destino para Villa Real de Santo Antonio. 
Sahidas: bote S. João Baptista para Villa Real 
de Santo Antonio, em lastro; Santo Antonio e 
Almas, pora Lagos, com vinho e encommendas. 
Bom tempo. Vento variavel. 

FARO, 21. — Entrou 0 vapor D. Luiz, com gene- 
ros de mercearia e bagagens, Não sahiu embarca- 
ção alguma. 

IDÉM, 22. Entradas: cahiques Senhora da 
Boa Viagem, de Gibraltar, em lastro; Livramento, 
de Setubal, com arroz e pinhão. Sahidas: vapor 
D, Luiz, para Tavira, e Villa Real de Santo An- 
lonio; escuna ing. Rubim, para Portsmouth, com 
cortiça. Bom tempo. Vento SO, bonancoso. 

V. N. DE PORTIMAO, 18. — Entrou obrigue 
ing, Ingleskman, de Bilbau, em lastto. Sahiu o ca- 
hique Senhora da Gonceição, para Setubal, com ma- 
deira Mar bom, Vento SE. bonançoso. , 

IDEM, 19.— Não entrou embarcação alguma, Sa- 
hiu o bote hesp. Santissima Trindade, para Ayamon- 
te, com ovos. Mar bom. Vento E, bonançoso. 

IDEM, 20.— Entradas: lancha Senhora do Des- 
terro, de Faro; falacho hêsp. Assumpção, do mar da 
costa, ambos em lastro. Não sahiu embarcação al- 
guia. Mar bom Vento variavel, 

LAGOS, 20. —Entradas: faluchos hesp. Benção 
de Deus, de Ayamonte, em lastro; S. Raphael, de 
Olhão; em lsstro; e S, José, de Portimão; em las- 
tro. Sahidas: faluchos hesp. Benção de Deus, para 
Ay amonte, com sardinha; S. Naphael, para Cadiz 
com sardinha; e S. José, para Ayamonte, com ovos, 
Mar bom. 

SETUBAL, 20.—Sahidas: Barca hamburg. Bru- 
derlene, para Hamburgo; escuna dinam. ÚUrania, 
para Allous; escuna dinam. Amor, para Prederi- 
ckshaven; escuna norueg. Hanna, para Bergen; to- 
das'com' sal; barcas fr. Nué,L. Fronções o galera 


alguma. 


E 


CAMINHA, 20.—Entrou o palhaboto Alegria! 


3 


Livramento, para Olhão, com arroz. Não entrou em- 
barcação alguma. Vento N. 

IDEM, 21,=Entrou a barca russ, Emma Elisio, 
de Lisboa, com sal. Sahidas: brigue pruss. Albert 
Fredrik, para Londres, com eortiça: hiale Flor de 
Alcacer, para Lisboa, com trigo e vinho, Vento N. 

IDEM, 22. — Entradas: hiates Bom Jesus do 
Pão, de Lagos, em lastro; Feliz Ventura, de Villa 
Nova de Portimão, com encommendas; bateira 
Estrella de Ovar, de Lisboa, com encommendas ; 
cahique S. Vicente Ferreira, de Olhão, com vinho: 
rascas Flor do Porto, de Lisboa, em lastro; sali- 
neiro, de Lisboa, vazia, Não sahiu embarcação 
alguma. Vento N. 4 


———— mena 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO E0M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS, 

14 de março — Em Deal, o vapor Warrior, 

.cap.***, de Lisboa. 


13 » — Em Darlmouth, o Merit, cap. 
Burnell, de Lisboa. 


» » — Em Falmouth, o Persagno, cap. 
La de Lagos, 

28 do forereiro — Em Libau, o Lisinka, cap. Bal- 
tzer, de Setubal. 

21 »  — Em S. João da Terra Nova, 


o Nighlingale, cap. Ingram, 
de Lisboa; e o Undine, cap, 
Cassidy, de Vianna. 


2a » — Em S. Juão da Terra Nova, o 
Fairy, cop. Ferris, de Vianna. 

2 do março — Em S. João da Terra Nova, o 
E Albatross, cap. Green, de Lis- 


doa. 
Em Gravesend, 0 vapor War- 


14 assa ) 
h ior. cap. Cooper, de Lisboa. 


13 »  — Em seilly,o Nose, cap. Nichols, 
de Newport, para Lisboa. 

4 »  — Em Sywansea, o Dependent, 
tap. Davidson, de Lisboa. 

» » — Em Liverpool, o vapor Minho, 


cap. Leslie, do Porto. 

Em Londres, o Superior, cap. 

Legg, de Setubal. 

SAMIDOS. 

12 do março — De Cardiff, o William, cap, 
Rosenburg, para Lisboa. 

13 » — De Hartlepool, e Capital, cap. 
Chapman, para Lishoa. 


O navio Merminia, cap. Vianna e que havia sa- 
hido de Cardiff para o Porto, leve de retroceder 
arribando no dia 10 do corrente áquelle porto em 
mão estado. 

pe 

No dia 11 do corrente estava o Sund cheio 
de gelo, que impedia a navegação. No dia ante- 
rior linham-se acolhido a Elseneur alguns navios 
entre os quaes o Edward, cap. Banning, de Lisboa 
para Libau. 

— eaenmaemem 


Telegraphia electrica. 


(Dirigido á Associação Commer 

LISBOA 23 DE MARÇO. 

ENTRADAS. , 

LIVERPOOL, 5 dias e meio. — Vapor pag. ing 
Minho. é 

PORTO, 15 horas.—Vapor Lusitania. 

ALMERTA (por Villa Nova de. Portimão), 17 dias. 

—hMHinte Divina Providencia, f x 

LIVOURNE, 30 dias. — Brigue sardo Giovanni 


Labume. É 
DEMERARA [por ailha da Madeira), 68 dios.— 
Pal. Malhilde c Adelaide, destina-se para Cadiz e 
vem arribado. 
TERRA NOVA (pelo Porto), 22 dias.—Br. ing. 
Runnymede. 
SANIDAS. à 


Esquadra ing. composta de 7 naus o 2 fraga- 


iamondo. 
Pier 


ENTRADAS, ; 
VIANNA, 2 dias.— Escuna Victoria. 
RIGA, 73 dias.—Escuna rus, Carl e Julie. 
SAMIDAS. 
GIBRALTAR, MALTA, ODESSA E CONSTAN- 
TINOPLA —Vapor paq. belg. Maria Brabant. 
MELBOURN.—Barca dinam. Emily, 
VIGO E S. NAZAIRE.— Vapor pag. fr. Villa 
de Malaga. 
PORTO. —Vapor Lusitania. 
ILHA DA MADEIRA.—Patacho Frederico. 
STOCKOLMO, —Brigue norneg. Emolation. 
S. PTERSBURGO.—Galera hol. Argo. 
AMSTERDAM. —Patacho hol. Preciosa. 


N. B. Até 4 hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou & Associa- 
cão Commercial o boletim com o movimento do 
porto de oa do dia de hontem. 
aa 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TABELLA comparativa do antigo sys- 
tema do medidas lineares com o que actual- 
mente se tem adoptado, segundo o padrão 
do Porto por Henrique Alliot. 

Preço... 20 rs. 

Vende-se nas livrarias de costume. 


AS TRES ROMAS. Diario d'uma via- 
gem á Italia. Pelo abbade Gaume — Acham 
se á venda por 18200 rs. os cinco primeiros 
volumes da traducção desta interessantisis- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho, na rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15, e na rua das 
Hortas n.º 82. — Porto. 


ANUNCIOS 


respassa-se 


MA loja de confeitaria, vinhos engarra- 
fados, cervejas etc. sita na raa da Porta 
de Carros n.º 15 e 16, nos baixos da Hos- 
pedaria Real: tracta-se na mesma. (582) 


| NDE-SE em S. Lourenço de 
Asmes, junto á ponte da Tra- 
vage, à quinta de Perosella, quo 
se compoem de casas nobres, e 
para caseiros, de terras lavradias e bravios, 
e com reserva da uso fructo para uma senho- 
ra de idado adiantada : quem a pertender 
fallo com Manoel Antonio Figueira, no largo 
de S. Domingos n.º 9e 40, desta cidado 
do Porto. 

- À propriede é foreira à Santa Casa da 
Misericordia. [576] 


Theatro de S. João no Porto 


por ordem do exe.mº snr. presidente da 

assemblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas da sociedade proprietaria do edi- 
ficio do theatro de S. João, a reunirem-se 
em assemblea geral, no salão do mesmo 
lhestro, na 6.º feira do corrente, pelas 
7 horas da tarde, para se continuar a dis- 
cussão do projecto dos novos estatutos. 

Porto 24 de março de 1860. 

O secretario, 


Beranger, todas paraa Terra Nova, com sal; hia- 
tes Providencia e Alliança, para o Porto; Novo Fe- 


liz, para Gork; todas com sal; ca hique Senhora EN 


G. P. da O, Machado. 
[583] 


E) 


vi 


“9 UOMNBRCIO DO PORTO. 


“drogas do snr. Manocl José Pereira Guima- 


«por fim — educar e “habilitar alumnos para 


“toressar dirijjam-se ao director do Collegio 


LAUSPERENNE. 


Transferido da igreja da Santa Casa . da 

Misericordia para a igreja do Recolhi- 
mento das Orfis em S. Lazaro o Sagrado 
Launsperenne, nos dias 29 e 30 de março cor- 
rente o de 3 abril. : 


LEILÃO. 


UARTA [eira 28 de março, 

pelas 11 horas da manhã, 
na rua do Almada n.º 387, 
tem de se vender em leilão 
diversos moveis de oleo e mo- 
? gne, algumas louças, vidros, 
* objectos de cozinha e tudo o 
mais que se acha relacionado 
nas listas que se dão na mes- 


ma rua do Almada n.º 404 e 405, loja de 


rães. = s7 

N. B. A exposição de «todos os obje- 
ctos terá lugar no mesmo dia duas horas an- 
tes de principiar o leilão. (561) 


COLLEGIO LAMECENSE. 


PADRE Manoel Antonio Lopes Roseira, 
bacharel formado em Lhcologia, com seus 
irmãos o padre Antonio Josquim Lopes Ro- 
seira e Francisco Antonio Lopes Roseira, ex- 
professor de instrueção primaria, acabam de 
estabelecer um collegio em Lamego, que tem 


fazerem todos os seus exames preparatorios 
em qualquer dos Iyceus, seminarios ou acap 
demias do reino. ã 

Os directores comprometem-se a dar a 
seus alumnus educação. esmerada, não só 
physica, mas tambem moral, religiosa e lit- 
teraria. Teem a consciencia de poderem sa- 
tisfazer seu compromisso; e o seu proprio 
interesse, na falta de sentimentos mais no- 
Dres, obriga-os a empregar todos os esfor- 
cos para merecerem*a confiança do publico. 
Para,isto contam desde já na condjuvação 
de magisterio com os snrs. padre João Ba- 
ptista Cabral, lente de theologia no semina- 
rio episcopal, é Francisco Maria de Carvalho, 
bacharel formado em medicina e philosophia. 
E além d'isso eserupulosamente procurarão 
acercar-se do pessoas igualmente habilitádas 
para dignamente prehencherem a missão de 
educadores. 

Aquelles a quem éste aviso possa in- 


Lamecense, na rua dos Fornos, em Lamego, 
podendo previamente requisitar o. program- 
ma, que para' maior esclarecimento foi man- 
dado imprimir. (572) 


ESENCAMINHOU-SE um cachor- 
ro de raça da Terra Nova,| 
todo preto, de idado de 6 me- 
zes, quo dá pelo nome de Her- 


Nova casa de leilões e 


arrematações. 
ANOEL José Ferreira Pinheiro, morador | 


tinado, o estabelecer nesta: cidado uma ca- 
sa de leilões para na mesma vender em lei- 
lão todos os objectos tanto de moveis, co- 
mo predios, navios, seções, vinhos, fazen- 
das, tanto de capellistas, como de mercea-| 
ria livros o outros muitos objectos ; pelo pre- 
sente faz publico que efteelivamente estabelece 
nesta dita cidade, a dita casa de leilões, e ar- 
rematações é na rua do Almada n.ºº 78 a 
81, e baixos da bem conhecida casa da viuva 
Mello aonde ultimamente esteve a assem- 
blea, cujo estabelecimento se acha quasi 
congluido das obras de que precisava, e fin- 
das ellas terá lugar a abertura do mesmo, 


particular, cujo dia será annunciado não só 
por annuncios mas tambem pela lista da 
dita mobilia que se ha-de entregar ; a commis- 
são será de 5. p. e., ecosobjectos que en- 
trarem no dito estabelecimento efleetivamen- 
te serão arrematados ; pois não entrarão pa- 
ra especulação. B os que não houver lan- 
cador pagarão 2 p. e. de entrado je sahida. 


O 668) 


NOVO BAZAR , 


RUA NOVA DO ALMADA N.ºS 78 A 81. 

ANOEL José Ferreira Pinheiro, faz pu- 
MN blico que vai estabelecer nesta cidade 
os leilões de noite, como em Lisboa e em 
outros paizes e cidades civilisadas, princi- 
piando os mesmos desde as 6 horas da tar- 
de ató ás 9 ou 10 horas da noite, no es- 
tabelecimento annunciado, sito na run do 
Almada n.ºº 78 a 81 e para cujo fim se 
acha o mesmo já iluminado com uma illu- 
minação de 11 bicos de gaz; os dias serão 
todas as quartas feiras de cada semana, sal- 
vo qualquer incidente que possa baver o 
que tudo será competentemento annunciado 
bem como. o dia em que o -mesmo deve 
principiar a funccionar ás ditas horas. 

569) 


de Lisboa. 


6.º extracção DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. . 


REIS 8:0004000.. 


Lote: 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 € junto á igreja da Mi- 


com uma mobilia pertencente u uma familia [nº 144, 


AVISO. 


objectos de palha, receberam um varia 
do sortimento de rendas, tranças, é chapeu 


na, rua do Almada n.º 66, tendo des-'em todas as qualidades e no gosto o mai 


moderno. 
Praça de D. Pedro n.º 54 1.º andar 
desde as 8 horas até às Ada tarde. (548) 


IRLA & €.º com deposito de chapeus e 


MACIHINAS À VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
e dado da mui acereditada Tabrica dos snrs. 
s| Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
sjaos manufactores industrises e agricolas que 
tem & venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 


VENDA E ENSINO 


todos os pertences (machina muito su 
perior de um qurto) tudo quanto pertence 
a retratos em lamina e vidro, garantindo 
ao comprador o bom resultado do seu ensi- 
no. O motivo é por seu dono ter de relirar- 
se no principio do mez proximo seguinte. 
A quem convier dirija-se 4 run das Hortas 


(538] 


tas por quem a pertender. 
- Recebe ordens e obriga-se a apreson- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 


MA' pessoa particular e habititada vende [quaesquer machinas que se exijam. 


E Rua deS Francisco n.º 21. 


Para Pará. 
* Opatacho portuguez= BOA NO- 


VA, = 1.º classo, forrado de co- 
bre, capitão Cardozo, deve sahir 
até o dia 10 de abril por ter o 


carregamento quasi completo. Caixas Viei- 
ra & Bolelho : para resto da carga e pas- 
sageiros, para os quaes tem excellentes com- 
modos e tractamento, tracta-se com Sebas- 
tião Moreira Sampaio, rua de S. Nicolau n.º 
26, 1.º andar. (520) 


(1443) 


Para Pernambuco. 
sy O brigue =S, MANOEL 1.º,= 


prezarios o directores de com: 


panhias nacionaes e Iyricas que até ao dia 
15 de abril proximo futuro até ao meio dia, 


Actua do Aleada n.º 149, inculca-se um 
criada de toda a probidade. 


ajreceberá propostas para o arrendamente do 
mesmo theatro pela estação theatral de 1860 


ESTABELECIMENTO  PHOTOGRAPRICO 
DE 
Horacio AUGUSTO ARANHA, 
Rua do Almada n.º 191. 


RABALHOS EM PAP&L E viDRO. — Retratos 
grupos de todas as dimensões. 


ctos. 
teiras, etc, 
das as qualidades. 


Este estabelecimento, estará aberto to 


da tarde. (519) 


TRABALHOS STERROSCOPICOS, relralos, gru- 
pos, scenas de costumes, vistas, paisagens, 
monumentos, objectos d'arte, fores e fru- 


RETRATOS PANA BILHETES DE VISITA, Dro- 
chés,, alfinetes, aneis, botões de camisa, car- 


Toda a especie de caixilhos para pro- 
vas em papel e iyidro. Stereoscopos de to- 


dos os dias, das 9 horas da manhã és 3 


a 1851 as quaes propostas serão abertas e 
preferidas as que forem mais vantajosas para 
a cosa. No cartorio do mesmo lheatro es- 
tão desde já patentes as condicções para os 
arrendamentos. Não se admitte proposta que 
não fixe quantia certa de aluguer. 

8 Porto 15 de março de 1860. 

[499] 


Theatro de 8. João. 


À Administração deste thestro faz publico 
que no dia primeiro de abril pelo meio 
dia no salão do mesmo lheatro se procederá 
4 arrematação dos camarotes n.º 1 e 20 da 
segunda ordem, n.º 1 da primeira e os dois 
novos da primeira, e igualmente se fará a 
arrematação do botequim. 
Porto 15 de março de 1860. 


(500) 


NA rua de Bellomonte n. 
113 ha fogões allemãe. 


LJ que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e qu 
aquecem uma sala grande com pequena por-agus de bica, tanques e mais casas para ar- 


ção d'achas-do lenha. (286) 


muito bonitos, para vender, 


EN eNDENSSE, ou alugam-se juntos 
5 Ea ou separadamente cinco cumes 

= d'armazens de-lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
e |pipas,-que se dá como segunda 'tanoaria, 


s 


ranjo de serviço, reedificados e reparados 


VENDE-SE 
MA boa casa de 3. andares, na ru 
da Ferraria de Baixo n.º 11 


thbrisado. (2608) 


VENDE-SE 


M pianno proprio para estudo 
na rua dos Carrancas n.º 6 


Em 


tell 
tfEis! (arde. 


(507) 


112, dizima, a Deus:  tracla-se com n.º 444, no Porto. 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce 


dofeita n.º 410, que para isso se acha au- ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


SS 4º Póde-se vêr desde as 2 ás 7 da 


ha muito pouco tempo, silos na travessa do 
Chonpêllo, em Villa Nova de Gaya. Doseu 
alajuste tracta-se com o procurador José An- 


O altonio de Souza e Silva, rua: de Cedofeita 


(1101) 


- COMPANHIA 


6:/  ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = BRAZIL 


capitão Carlos Ferreira Soares, so- 
he com brevidade; para: carga e 


ão deste theatro annnncia: a | passageiros tracta-se com Manoel José Mon- 


-|teiro Braga, rua das Oliveiras n.º20. - 
(521) 


Para Leith. 
A escuna ingleza— TRAVELLER— 
enpitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (314) 


Para Copenhagen e Riga. 


A escuna. russiana = RETHALE-. 
HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
birá com brevidade. 


Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Tnglezes n.º 12. (462) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
E» pitão Oliveira, sahirá com brevi- 
dade por ter o carregamento qua- 


si completo, para O resto e passageiros tra- 
cla-se com' os caixas Antonio Alves da Cu- 
ma & €.º, na Praia de Miragaya n.º M e 
33. , 

Preciza-se d'um facultativo. 


(840) 


Para o Maranhão. 
(COM ESCALA POR LISBOA). 
A galera =AURORA,= capitão 
Lopes, sahirá no dia 8 de abril 
e só recebe carga até o dia 6: 
em Lisboa. só terá a demora preciza para re- 
ceber o carregamento que está prompto : 
quem quizer carregar ou ir dê passagem di- 
rija-se a Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 
do Almada n.º 384. [554] 


Para Pernambuco 

O brigue = BOA F,=do 1.º 
b classe, capitão Campos, sahirã imi 
preterivelmente no dia 31 do cor- 


rente mez. 

Roga-se nos snrs. carregadores o favor 
de mandarem os -conhecimentos e os snrs. 
passageiros os seus passaportes e legalisar 


uem delle souber, e o queira en- 
tregar na rua da Restauração n.º 40, re- 
ceberá alviçaras. (573) 


= sahirá impreteri-las suas passagens ao caixa José Pereira Cur- 
velmente de Lisboalqozo, na rua. do Souto n.º 62. (406) 


no 1.º de Abril pro- d - J 
ximo futuro, dali] . p 1 Ir 
; segoirá para os portos de PERNAMBUCO, Para o dijo de ano ae 7 
n.º 42, |DABIA E RIO DE JANEIRO. 3 a OM li E sahir: 
N. B. Vend: nesta Joj (1617) Para carga c passageiros tracta-se com ga “bndda EaD Ve 
. B. Vendeu-so n'esta loja g ç à é E assi e ; 
! o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do Outiron Siva CiARilho ira CIO RO 
10 e 114. (558) 


sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
, 258400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
8400, e cautella 500 reis, 250 e 40 rs. 
teria, cuja extracção terá lu- 


Farinha americanasuperior 
em barricas. 
is na Bateria do Terreiro 


“ parte dos seguintes premios em Ee Fernanda Gonzalez Mar-|Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
cautelas de 500, 250 e 40 reis; + > D. tinz Azuoga, actualmente Ipectivas tabellas de preços o tractamentos, 
«+ 1008000 reis. residente nesta cidade, achando-se com as Esta companhiu tenciona para o futuro Pp B hi 
« 1005000 » habilitações necessarias para ensinar a bordar [fazer duas viagens mensaes com os vapores ara a bahia. 
a - 1008000 » aouro, maliz, papel, christal, cabello cêra ,|na carreira da Ilha da Madeiro, devendo ser O brigue — MELLO 1.º — de f.º 
7410 e ajuralo do pra 1008000 "| retalho, branco, ete., offerece o seu prestimo ans partidas, de Lisboa a Ze 16 e da Ma-|. classe, capitão Zacarias Balthazar 


a 587 | todas: aquellas pessoas que queiram: apren-|deira a 9 e 23 de cada mez. [552] do Couto, vai sahir com brevidado 
PARA ALUGAR Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 


der esta arto tão recomniundavel promplifi- d Para carga e passageiros tracta-se com Felix 
Para Londres. e 52, ou com Gomes Lima & C.2, em Cima 
Us casa com quintal e agua, na 


cando-se à hir a todas as casãs unde fôr 
O vapor inglez= ADONIS qo Muro n.º 106 a 108. (190) 
travessa da Fontinha n,º 8: -tra- 


chamada e ensinando em «mui curto espaço 
= cupilão Walter, sabi- 
cta-se na rua de D. Pedro 99. ESPECTACULOS. 


de tempo. 
rá com brevidade. 
(484) 
2.º feira 26 de março. 


No escriptorio do «Reco Popular» se da- 
rão os informações precisas a quem dese- 
o) agua tie Para carga e passo- 
geiros tracta-se com os 
&ABNDE-SB uma grande quinto na is / g 
A —  T. BAQUET. — Sociedade'dos actores na- 
cionaes. — Em beneficio do actor Dias. — 


jar utilisar-se do prestimo. d'esta senhora. 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
MRE tt np É es é cidade de Braga, denominada VINHOS €.2 ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 
nho, oliveiras, maltas com pinheiros, car- Ui; A das «Golladas», contigua árua Nova . 
A comedia .em 3 actos — O THESOURO DO 
DIABO. — A scena comica pelo actor Pires 


do referido arrendamento. 
Porto e paços do concelho 24 de mar- 
gordo 1860. 
Por ordem da exc.Pº- camara, 
Domingos José Alves de Sousa, 
Escrivão. 
(377) 


Ez ENDESSE uma quinta denomi- 
nada de Remonde, com uma 

SA propriedade annexa denominada 
Jeira Cha, que consta de casas, aidos, quin- 
toiros, terras lavradias com agua de regar, 
«arvores de fruclo e sem elle, arvores de vi- À 


valhos, castanheiros e mais pertenças, de na- 
tureza de praso de vidas foreiras, a saber : 
a de Remonde so mosteiro das freiras Ben- 


N) iitôrio-de Jião-Edinido dos Si Inglezes n.º 81. (543) 
2 da Ceara, vulgó das Casas Novas ; escriptorio de João Eduardo dos San- - - = 
consta de terras lavradias, cultivadas por N tos & C.? praia de Miragaya n.º 157, Pará a Hha de Ss. Miguel 


tas da cidade do Worto e a da loira Chã á 
igreja, de Magrellos, aonde são siluadas, e 
proximo ao exlincto mosteiro -d'Alpendurada : 
quem as pertender póde dirigir-so á referi- 
da cidade do Porto, largo de S. João Novo 
n.º 12, aonde se darão os esclarecimentos 
precisos e mostrarão os respectivos titulos. 
Declara-se que estas propriedades se acham 
arrendadas ao snr. Francisco Bento de Car- 
valho, da mesma freguezia, e cujo arrenda- 
mento finda no S. Miguel de setembro do 
corrente -anno de 1860. = (451) 


Vendem-se. 
RES lotes e um mostrador, tudo novo 
“oem conta, proprios para loja depeso : 
quem os pertender dirija-se á rtia dos Banhos 
n.º 159. (562) 
Porcos de raça ingleza. 
NA quinta da Tilheira, freguezia de Para- 


nhos, ha: para vender Bácoros da melhor 
qualidade. [5597 


renta o tantos mil reis de foros impostos nas 
casas da dita rua ; julga-se alludial, porque 
sómente paga 720 rs. de foro. Quem a per- 
tender comprar dirija-se no Porto n Pran- 
cisco José Pereira Pinto, desde ças 10 até às 
2 horasdo dia, rua dos: Inglezes escripto- 
rio da: Companhia Segurança, e de tarde em 
sua casa na rua da Rainha n.º 7 


g = uso 
Bons relogios. 


E ouro e de prata fabricados em Locle (na 
D Suissa); vendem-se na rãa da Ferraria 
de Baixo n.º 99 por preços commodos. 

(544) 


Leilão em Lisboa. - 
O dia 29 do corrente março, ás 2 horas 
da tarde, volta 4 praça pelo Tribunal do 
Commercio de 1.º inslancia à escuna portu- 
gueza «Santos», com abatimento da 9.º par- 
to da sua avaliação de rs. 8508000. 
Porto 22 de março de 1860. 


(555) 


tres «caseiros, bouças de malto, e recebe qua-| continua a vender-se vinhos velhos, supe- 


riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias; e em 
Lisboa em casa dos. snrs. Zamith. Sampaio. 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


maçarânduva, em S. Nicolau n.º 26. (493) 


VINHOS. 


Mo largo de S. Domingos n.º 13 e 14 
E vende-se vinho velho pelos seguintes pre 


Danovidade de 1851 —Por garrafa 
—Por almude 

Da novidade de 1854 —Por garrafa 
—Por almude 

E (2008) 


(EM DIREITURA.) 


O hiato =DILIGENTES a sahir 
até 8 de abril: quem nelle qui- 
zer carregar ou hir de passagem 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, e achas de 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Por almude 12000 rs. 
300 rs, 
9000 rs. |Lima d 0.º em 
240 rs.|108. 
7500 rs. 


á Para falle com José Pereira Santo 


Amaro, rua dos Canastroiros n.º 3 a 5. 


* (574) 


Para-o Havre. 

A salbir em 31 de março corren- 

te o patacho =IBERIA= capitão 

Nova. Consignatario J. B. de 
Castro & C.º, Reboleira n.º 58. [575] 


Para Lisboa. 

O hiate==LOUREIRO 1.º : =quem 

no, mesmo quizer carregar diri- 

ja-se aos despachantes Gomes 

Cima do Muro n.º106 a 
(578) 


Para a Figueira. 


E O hiate ANTUNES 1.º : = quem 
FABRICA D OLEADOS gb no mesmo quizer carregar diri- 
ja-se aos despachantes Gomes Li- 


3.º feira 27 de março. 
S. JOÃO. — Empresa Nacional. — Erm 
beneficio do. actor Luiz Ignacio da Eu- 
nha. — O drama em 3 actos e um prologo 
— À CEGA DE LORENA. — À comedia em 
umocto — OS SEMINARISTAS. — A's 7 e meia 
horas. - 

3.º feira 18 de março. 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 


— 4 “zarzuela em 3 actos — A FILHA DA 
PROVIDENCIA. — A's 7 e meia horas. 


4.º feira 28 de março.» 
S. JOÃO: — Concerto do pianista An- 
tonio Moreira e do violinista Nicolau MM, Ri- 
bas, e em que por obsequio toma parte a 
distincta artista D. Judith iche Ribas. — 
O drama em 2actos — NOBREZA D'ALMA. 
— A comedia em um aclo — O ESPREITA- 
DOR DE SEU GENRO. 

1.º entre-acto.. FANTASIA para pianno 
sobre motivos da opera «Foscaris, composta 
e executada por A. Moreira. 


— OH! QUE NARÍZIII... — A's Bhoras. = | 


= LA MALEDITION, fantasia para violino 
Attenção. com acompanhamento d” |) 
b E ERR y - panhamento d'orchestra, sobre mo- 
A rua das Flores n.º 230: vendem-se ac-| E o ptansbhada dt, o farfante.aqpelno Nº deposito da fabrica de oleados, na ruajma & cs Cl ngost da opera «Lucia de Lammerimoor», | 
ções da. Companhia Mineração Amizade. h y Ma(dci de Santo Antonio, vende-se capa de composta e executada por N. Ribas, 


(467) 


“o BILHAR 


Quien pertender um bilhar á franceza, em 


e 26, se ha-de proceder á arrematação de 
varias fazendas, e mais objectos alli exis- 
tentes, pertencentes á massa fallida de D. Emi- 
lia Lucia da Silva Gomes, bem como se arrema- 
tará o alugner da mesma loja até ao din de S. 
Miguel proximo. Escrivão da fallencia Pa- 


monter, polainas, e capa para 
de oleado elastico, composto. com gutta-per 


cente. 


Tangerineiras 


o chapeu, 


Para Lisboa e Setubal. 


= O hiate = BENINHO : = quem 
cha — tudo por '48500 rs. e tudo muito de- gb no mesmo quizer carregar diri 


ju-se aos despachantes Gomes Li- 


ma & C.º, (580) 


2.º entre-acto. — MEDITATION, sobre o: 
celebre preludio: de «S. Bach», arranjado 
para violino, orgão expressivo e pianno por 
Ch. Gounod, executado por D. Judith Ribas, 
N. Ribas e A. Moreira. 

MISERERE da opera «ll Trovatore», 


! i “| checo. 556, ) H E RT s 4 
Ei! ama Si eia na RS agi (856) prstrtas, medos neralas db tnDare E Para Villa Nova de transcripto para víulino, orgão expressivo à º 
- “ (529) Inscripções. crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo Portimão pianno, por A. Moreira e executado, pelos | 
- - A “calçada do Corpo da Guarda n.º73, ven-|º uM variado sortimento de flores e arbus-| RT. SR mesmos artistas. . | 
Para o Rio de Janeiro. N dem-se inscripções do assentamento datos : vende-se a preços commodos no largo O hiate = EUGENIA : = quem Depois, da comedia. — PANTASER sobra : 


Barca «Caridade» precisa cirurgião: a quem 
convier dirija-se a Daniel & Irmão 


[474] 
AVISO 
ERTENDE-SE vender: 750 arrobas de figos 


de comadre ; quem as pertender dirija-se 
á rua do Bomfim n.º 36, que se lhe fará 


Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. (545) 


M o dia terça feira 17 do proximo abril, 
E pelas 12 horas, na casa do Tribunal do 
Commercio, se ha-de procederá arrematação) 
da galera «Nova Temeraria», com todos os 
seus pertences, constantes do inventario jun- 
to ao processo do fallencia de Josó Marques 


da Ramada Alta n.º 32. (442) 


y” ecelesiastico quinquagenario offerece-s 
para leccionar a infancia em suas pro 
prias casas. dentro da cidade ; ou para ca: 


Quem quizer seryir-se do seu prestimo, fal 
le no escriptorio “deste jornal. (495) 


pellão e procurador, ou feitor de qualquer cosa. 


no mesmo quizer curregar diri- 
ja-se aos despachantes Gomes Li- 
E ma é C.8.. 1581) 


=| Para Stockolmo. 


od À escuna sueca = HOPPET, — 
FS classificada no Lloyds Al, e de 
120º toneladas, sahe com toda a 


preço barato, sendo a poga á vista, 
cl sã ; ; (526) 


je + 


da Costa Junior, de que é osprivõo Pacheco, 
 :6In0, went essa 5 Nm 


. su 


de leite. 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, |brevidade, 
inculca criados, criadas de seryir, e amas 


Consigunatario Carlos Coverlgy, rua Nova 
dos Jnglezes q 52, ca ti (424) 


motivos da” opera «Huguenois», executadia 
no pianno, por A. Moreira, e composta: por 
Sg. Talberg. 

1 A ULTIMA FOLHA | Capricho “original 
para violino com acompanhamento d'orches=. 
tra, composta o executada por N. Ribas. — 
A's 8 horas. 


Responsavel. M. 8. Carqueja. 


“PYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria do Baixo nº 126, * 


e 


